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Votação  do  IPTU  só 
no  fim  de  fevereiro 

o  Novas  regras  vão  passar  pela  Câmara  Municipal  após  o  Carnaval  O  Prefeitura  propõe  alíquotas  que  irão  variar  de 
0,20%  a  0,60%  do  valor  do  imóvel  e  menos  isenções  O  Restituição  da  Nota  Carioca  poderá  ir  para  a  conta  {págoa} 


Providência  a  cima 
li 


^  Já  estão  na  Gamboa  as  gôndolas  do  teleférico  da  Providência:  serão  3  estações  e  até  mil  passageiros  por  hora  {pág  05} 


2IS0S       Gt3IIl   ^  consumidores  já  tiveram  problema 

m  I  •  com  a  entrega  de  produtos  O  Antecipar  compras 

venaas  on-iine  de  Natai  é  uma  das  dicas  do  Procon  {pág  u} 


Eleição  nos  EUA 

Obama  e 
Romney 
chegam 
empatados 

O  Numa  disputa  acirrada,  200 
milhões  de  eleitores  devem  ir  às 
urnas  hoje  decidir  quem  será  o 
próximo  presidente  {pág  09} 

Adriano  deixa 
o  Flamengo 

Imperador  se  antecipou 
às  punições  por  falta  e 
saiu  do  clube  {pág  le} 


'Cheguei 
à  conclusão  que 
a  melhor  coisa  a 
ser  feita  é  voltar 
em  2013.' 


I Emergência 
continua  aberta 
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A  emergência  do 
Hospital  Federal  de 
Bonsucesso  (antigo 
HGB),  que  há  quase  dois 
anos  funciona  em 
contêineres,  continuará 
aberta.  A  decisão  foi 
anunciada  ontem,  após 
reunião  entre  o  corpo 
clínico  da  unidade  e 
representantes  do 
Conselho  Regional  de 
Medicina  (Cremerj). 
Pelo  acordo,  o  limite  de 
25  leitos  terá  de  ser 
respeitado.  Semana 
passada,  o  Cremerj 
tinha  estipulado  que  a 
emergência  fosse 
fechada  ontem.  A 
Polícia  Federal  investiga 
se  há  irregularidades 
nas  obras  da 
emergência  que 
funciona  "há  mais  de 
um  ano  e  meio  em 
caráter  provisório  e 
precário,  que  resultaram 
em  contaminação 
recente  de  paciente' 
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Falta  de  luz 


Um  defeito  em  um 
equipamento  de  rede 
da  Light  deixou  trechos 
de  ruas  da  Ilha  do 
Governador,  Ramos  e 
Olaria  sem  energia 
elétrica  por  cerca  de 
uma  hora  na  manhã  de 
ontem.  A  falta  de  luz 
prejudicou  o 
funcionamento  do 
Hospital  Universitário 
Clementino  Fraga  Filho, 
na  Ilha  do  Fundão,  que 
precisou  recorrer  aos 
geradores.  O 
atendimento  aos 
pacientes  foi  mantido, 
mas  houve  atrasos. 


Protesto  contra 
dupla  jornada 
para  ôníbus 

o  Motoristas  e  cobradores  de  empresa  de  ôníbus  fizeram 
greve,  suspensa  após  sindicato  dizer  que  há  negociação 


GUILHERME  GONÇALVES/CPDOC  JB/FUTURA  PRESS/25-05-2009 


Cerca  de  200  motoristas  e 
cobradores  da  Real  Auto 
Ônibus  realizaram  uma 
manifestação,  na  manhã 
de  ontem,  em  frente  à  sede 
da  empresa,  em  Bonsuces- 
so, zona  norte,  prejudican- 
do passageiros. 

Os  funcionários  da  em- 
presa entraram  em  greve 
por  volta  da  meia-noite  de 
domingo,  mas  suspende- 
ram a  paralisação  às  9h.  Se- 
gundo o  Sindicato  dos  Moto- 
ristas e  Cobradores  de  Ôni- 
bus da  Cidade  do  Rio  de  Ja- 
neiro (Sintraturb),  a  empre- 
sa teria  se  comprometido  a 

Repressão 
a  veículos 
de  cargas 

O  novo  secretário  munici- 
pal de  Transportes,  Carlos 
Roberto  Osório,  informou 
ontem  que,  a  partir  de  ho- 


negociar  e  a  cumprir  algu- 
mas das  reivindicações. 

Mesmo  com  a  curta  gre- 
ve, passageiros  foram  lesa- 
dos e  longas  filas  se  forma- 
ram em  algumas  áreas  do 
Rio,  como  na  região  da  Leo- 
poldina, zona  portuária.  A 
Real  Auto  Ônibus  é  respon- 
sável pela  circulação  de  cer- 
ca de  30  linhas  municipais, 
que  atendem  às  zonas  norte 
e  sul.  Centro  e  subúrbio. 

De  acordo  com  o  sindica- 
to, os  rodoviários  reivindi- 
cam melhores  condições. 
Entre  as  reclamações  estão 
a  dupla  jornada  de  trabalho. 


je,  a  Secretaria  Municipal 
de  Transportes  vai  intensi- 
ficar a  fiscalização  do  trá- 
fego de  veículos  de  trans- 
porte de  cargas  em  vias 
onde  há  restrições.  Serão 
25  pontos  de  bloqueio. 

Segundo  ele,  é  uma  polí- 
tica de  "tolerência  zero", 
mas  não  com  objetivo  de 


a  obrigação  de  cumprimen- 
to da  meta  de  300  passagei- 
ros por  dia,  desconto  de  ava- 
rias e  multas  do  salário  dos 
motoristas  e  limitação  de 
passagens  gratuitas. 

A  empresa  negou  as  acu- 
sações e  está  recorrendo  de 
duas  punições  do  Ministé- 
rio do  Trabalho,  com  mul- 
tas que  chegam  a  R$  600 
mil.  Em  nota,  a  Rio  Ônibus 
informou  que,  se  de  fato 
existir,  reprova  a  prática  de 
metas  de  passageiros  pagan- 
tes, além  de  resultar  em 
multas  contratuais  e  proces- 
sos trabalhistas.  •  metro  rio 


punir,  e  sim  de  garantir  a 
fiuidez  do  trânsito. 

A  circulação  de  cami- 
nhões, bem  como  carga  e 
descarga,  são  proibidas  en- 
tre 6hel0hel7he20h, 
de  segunda  a  sexta-feira, 
no  polígono  delimitado 
pelo  Decreto  29.231  de 
24/04/2008.0  METRO  RIO 


^  Bethlem  se  recusou  a  soprar  o  bafometro,  segundo  governo 


Deputado  é  multado 
em  blítz  da  Lei  Seca 


Parado  em  uma  blitz  da 
Operação  Lei  Seca  na  noite 
de  domingo,  o  deputado  fe- 
deral Rodrigo  Bethlem  se 
recusou  a  fazer  o  teste  do 
bafômetro  e  foi  multado 
em  R$  957,70,  além  de  per- 
der sete  pontos  na  Carteira 
Nacional  de  Habilitação 
(CNH),  de  acordo  com  a  Se- 
cretaria de  Estado  de  Go- 
verno. A  infração  é  consi- 
derada gravíssima. 

Ainda  segundo  o  gover- 
no, Bethlem  estava  sem  a 
habilitação  no  momento 
da  abordagem,  na  avenida 
Epitácio  Pessoa,  na  Lagoa, 
zona  sul.  Por  isso,  recebeu 
outra  multa  de  R$  53,20  e 

"Devo  -  e  vou  - 
pagar  por  essa 
infração  [dirigir 
sem  carteira], 
como  qualquer 
cidadão/' 

RODRIGO  BETHLEM 


perdeu  outros  três  pontos 
na  carteira.  O  carro  de 
Bethlem  foi  liberado  após  a 
chegada  de  seu  filho,  para 
ser  o  condutor  habilitado. 

Ontem,  o  ex-secretário 
municipal  de  Assistência 
Social  e  ex-secretário  de  Or- 
dem Pública  negou  que  te- 
nha se  recusado  a  soprar  o 
bafômetro.  Segundo  ele, 
foi  um  "equívoco"  dos 
agentes  da  Lei  Seca.  "Com 
base  nisso,  entrarei  com 
recurso  pedindo  a  anula- 
ção dessa  multa",  afirmou 
Bethlem,  em  nota. 

Quanto  a  dirigir  sem  car- 
teira, ele  disse  ter  errado: 
"Em  primeiro  lugar,  ressalto 
meu  sempre  e  total  apoio  à 
Operação  Lei  Seca.  Dessa 
forma,  esclareço  que  o  fato 
ocorreu  por  volta  de  23h  e 
admito  que  errei  em  ter  es- 
quecido minha  habilitação 
em  casa  e  ter  dirigido  meu 
carro  sem  o  documento". 
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CONVERSA  CARIOCA 


MAIS  UM  VERÃO 
DE  PRAIAS  SUJAS 

XICO  VARGAS 


A  língua  negra  que  tingiu  as  areias  do  Leme  há 
poucos  dias  ganhou  o  noticiário  por  tão  breve 
momento,  que  o  episódio  mostra  como  nada  é 
mais  eficaz  que  o  tempo  para  amortecer  as 
perdas.  Mesmo  quando  nos  falquejam  a  quali- 
dade de  vida.  Bastou  a  prefeitura  informar  que 
trabalha  numa  solução  para  o  carioca  voltar  a 
dormir  sossegado  como  há  20  anos,  quando 
não  tínhamos  14  praias  mortas  e  25  impró- 


prias para  o  banho  de  mar. 

Nessas  duas  décadas,  o  carioca  inaugura  ve- 
rões de  praias  cada  vez  mais  sujas  e  ouve  pro- 
messas de  limpeza  que  se  repetem  a  cada  esta- 
ção. A  mais  nova  empurra  a  redenção  para 
2020,  o  que  pode  ser  só  lorota  de  verão,  como  as 
anteriores.  A  primeira  ouviu-se  em  1992,  quan- 
do o  Rio  tomou  dinheiro  no  mundo  para  despo- 
luir a  baía  de  Guanabara.  Com  ele,  Marcelo 
Alencar  e  sucessores  fizeram  coisas  de  que  até 
Deus  duvida.  As  confessáveis  foram  estações  de 
tratamento  de  esgoto  sem  redes  ligadas  a  elas. 

O  resultado  é  visível  em  muitas  praias.  Pelô- 
nias  era  um  paraíso  na  Ilha  do  Governador,  ho- 
je não  há  dinheiro  capaz  de  livrá-la  da  lama 
mal  cheirosa  que  a  cobre.  Na  Ilha  também  mor- 
reram Macumba,  Itacolomi,  Tubiacanga,  Rosa  e 
Jequiá.  Outras  tantas  cheiram  a  podre  em  São 
Gonçalo,  Magé  e  Sepetiba.  Em  Ramos  ou  no  Ca- 
ju a  água  é  negra  e  fede  a  enxofre.  São  praias 
mortas,  cobertas  de  pneus,  garrafas  e  lama  con- 
taminada por  rejeitos  químicos.  Faltou  dinhei- 


ro? Não.  Faltou  dar-lhe  o  destino  correto. 

Mas  não  só  pela  sujeira  da  baía  de  Guanabara 
perdemos  as  praias  que  embelezam  o  Rio  visto 
de  cima.  O  fim  dos  lixões,  ao  contrário  do  que 
afirmam  os  discursos,  não  vai  limpar  a  baía.  Ape- 
nas evitará  que  a  poluição  aumente.  Continuará 
suja  como  hoje,  enquanto  os  rios  que  a  cercam 
receberem  esgoto.  E  esgoto  é  atribuição  da  Ce- 
dae,  empresa  que  recomenda  ao  carioca  econo- 
mizar a  água  que  ela  joga  fora.  Há  quase  seis 
anos,  a  promotora  Rosani  Cunha,  do  Ministério 
Público,  tem  um  olho  na  Cedae  e  outro  na  polui- 
ção da  baía.  Já  soube  da  chegada  de  recursos  e 
ouviu  o  anúncio  de  obras.  Só  não  viu  resultados. 

Sem  contar  as  praias  perdidas,  entre  as  25 
impróprias,  oito  estão  na  zona  sul  e  uma  na 
Barra.  Atribuir  a  sujeira  de  Flamengo,  Botafogo 
e  Urca  à  baía,  vá  lá.  Mas  e  a  do  Leblon?  E  -  mais 
ainda  -  a  do  Pepê?  Não  foi  de  graça  que  a  Ce- 
dae passou  a  dizer  que  a  poluição  das  praias 
não  se  deve  ao  esgoto,  mas  ao  lixo.  Talvez  quei- 
ra entregar  a  encrenca  à  Comlurb. 


O  jornalista  Xico  Vargas  assina  todas  as  terças-feiras  esta  coluna.  E-mail:  conversacarioca(agmail.com.  Ouça  os  comentários  em  conversacarioca.com.br 
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*  Temos  que  fazer 
justiça  tributária' 

O  Prefeito  Eduardo  Paes  vai  à  Câmara  para  explicar  projeto  de  aumento  do  IPTU  em  2014 


J.P.  ENGELBRECHT  /  DIVULGAÇÃO 


Reeleito  até  2016,  o  prefeito 
Eduardo  Paes  apresentou 
ontem,  na  Câmara  dos  Ve- 
readores, um  conjunto  de 
leis  que  prevê  alterações  ur- 
banísticas e  um  novo  pacote 
tributário  -  temas  que  levan- 
tam polemicas  pela  cidade. 

Uma  das  principais  mu- 
danças é  no  Imposto  Pre- 
dial Territorial  Urbano  (IP- 
TU), que  vai  ficar  mais  caro 
a  partir  de  2014.  O  reajus- 
te, que  pode  chegar  a  30%, 
foi  baseado  na  atualização 
do  valor  dos  imóveis  do 
Rio,  que  estaria  defasado 
há  15  anos,  de  acordo  com 
a  prefeitura. 

Se  o  novo  projeto,  que  se- 
rá enviado  para  a  discussão 
na  Câmara  dos  Vereadores 
após  o  Carnaval,  for  aprova- 
do, 97%  dos  contribuintes 


passarão  a  pagar  IPTU.  Hoje, 
as  isenções  chegam  a  1,1 
milhão  de  imóveis,  princi- 
palmente das  zonas  norte  e 
oeste  que  estão  perto  de 
áreas  violentas. 

A  medida  já  causa  polemi- 
ca. A  vereadora  Teresa  Tere- 
sa Bergher  (PSDB),  presiden- 
te da  Comissão  do  Conselho 
de  Ética,  é  contra  a  intenção 
de  acabar  com  a  isenção  pa- 
ra moradores  de  áreas  pró- 
ximas a  comunidades  que 
ganharam  UPP,  por  exem- 
plo, e  vai  propor  uma  emen- 
da no  projeto.  "Ainda  não 
há  critério  definido.  Sabe- 
mos que  muitas  dessas  co- 
munidades não  tiveram  ain- 
da grande  apoio  do  Poder 
Público.  A  UPP  Social  ainda 
não  chegou  para  todos",  dis- 
se a  vereadora,  que  preten- 


de também  propor  emenda 
contra  um  provável  reajuste 
acima  da  inflação. 

Pela  proposta,  a  nova  alí- 
quota  pode  variar  entre 
0,20%  —  para  imóveis  que 
valem  até  R$  15  mil  —  e 
0,60%  —  para  aqueles  com 
valores  superiores  a  R$  200 
mil.  Hoje,  a  taxa  usada  é  de 
1,2%  para  qualquer  imóvel. 

As  mudanças  devem  ele- 
var a  arrecadação  do  IPTU 
entre  R$  100  milhões  e  R$ 
150  milhões  já  em  2014.  A 
última  arrecadação  de  IPTU 
foi  de  R$1,7  bilhão. 

"Não  estou  com  pressa 
para  aprovar  isso.  Tanto  que 
não  vou  enviar  agora  e  tere- 
mos tempo  para  discutir. 
Mas  temos  que  fazer  justiça 
tributária",  disse  Eduardo 

Paes.  #  METRO  RIO 


►  Ao  lado  do  vereador  Adilson  Pires  (PT),  futuro  vice-prefeito, 
Eduardo  Paes  apresenta  projetos  na  Câmara  1 


Mudança 
no  gabarito 
da  Barra 


Além  do  IPTU,  Eduardo  Paes 
apresentou  outros  dois  pro- 
jetos de  lei  aos  vereadores:  o 
pacote  olímpico,  que  trata 
da  questão  do  IBC  (Centro 
Internacional  de  Radiodifu- 
são) e  do  campo  de  golfe,  e  o 
refinanciamento  dos  débi- 
tos tributários  (Refis),  que 
trará  a  diminuição  dos  juros 
e  das  multas  para  quem 
atrasar  no  pagamento  dos 
impostos. 

Segundo  Paes,  o  pacote 
tributário  vai  renegociar  R$ 
39  bilhões  em  dívidas.  Ou- 
tra mudança  é  no  benefício 
da  Nota  Carioca,  que  pode- 
rá ter  o  valor  restituído  na 
conta  corrente  do  cidadão. 

Já  o  pacote  de  leis  que  pre- 
vê alterações  urbanísticas 
para  as  construções  do  cam- 
po de  golfe  e  do  IBC  propõe 
a  mudança  do  gabarito  (de 
12  para  16  pavimentos)  da 
região  e  a  utilização  de  uma 
área  de  58,5  mil  m^  do  Par- 
que Natural  Municipal  de 
Marapendi  para  a  constru- 
ção do  campo.  Em  troca,  a 
prefeitura  promete  dar  mais 
1  milhão  de  m^  de  área  para 
o  parque.  #  metro  rio 


o  que  acha  da  mudança  das  regras  do  IPTU? 


V 


Ademir  Sandoval 

33  ANOS,  COMERCIANTE 

"As  tarifas  municipais 
arrecadadas  na  cidade 

já  são  muito  altas. 
Não  é  necessário  o  rea- 
juste do  IPTU". 


Victor  Chamun 

47  ANOS,  MÉDICO 

"O  número  de  contri- 
buintes aumentou.  Para 
mim,  isso  já  seria  o  sufi- 
ciente para  suprir  o 

déficit  do  orçamento". 


Osvaldo  Santos 

44  ANOS,  ADMINISTRADOR 

"Se  as  leis  municipais 
permitirem,  gostaria  de 
ver  a  verba  arrecadada 

com  o  IPTU  investida 
em  segurança" 


Kénia  Azevedo 

27  ANOS,  AUX.  ADMINISTRATIVO 

"É  injusto.  O  prefeito 
prometeu  que  não  faria 
isso.  O  dinheiro  arreca- 
dado poderia  ser 

investido  em  saúde" 


Aracy  Alves 

50  ANOS,  PROFESSORA 

"O  IPTU  é  destinado  à 
conservação.  Mas  não  ve- 
mos esse  dinheiro  bem 
empregado.  Nossas  pra- 
ças estão  abandonadas" 


^  Moradores  protestam  na  Barra  contra  campo  de  golfe 


ALE  SILVA  /  FUTURA  PRESS 


Concurso  Público   

Reta  Final  TRT  -  RJ 


Curso  preparatório 

lnícío:10/Nov 
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Papai  Noel  pega  pesado 

O  Aspirantes  a  bons  velhinhos  treinam  em  academias  para  chegarem 
'sarados'  ao  Natal  O  Alunos  de  curso  se  formam  na  semana  que  vem 


Os  bons  velhinhos  treinam 
pesado  para  aguentar  a  ma- 
ratona do  Natal.  Pouco  me- 
nos de  dois  meses  antes  da 
'Noite  Feliz',  tem  muito  Pa- 
pai Noel  dando  duro  em 
academia  de  ginástica  para 
ficar  em  forma  para  fazer  a 
alegria  das  crianças. 

Os  alunos  de  um  curso 
gratuito  para  Papai  Noel  no 
Rio's  Presidente  Hotel,  no 
Centro,  fazem,  alternada- 
mente, exercícios  em  bici- 
cletas ergométricas,  pesos  e 
outros  aparelhos  de  muscu- 
lação. "E  preciso  estar  com  a 
saúde  em  dia  para  enfrentar 


g  ^alunos  partidpa- 
4  wram  dos  exercí- 
cios na  academia.  A 
formatura  dos  novos 
papais  noéis  acontece 
na  terça-feira  que  vem 

o  peso  da  roupa,  o  calor  do 
Rio  de  Janeiro",  revela  Lima- 
chem  Cherem,  diretor  do 
curso  que  também  dá  aos 
alunos-noéis  aulas  teóricas  e 
práticas  de  interpretação, 
postura,  maquiagem,  figuri- 
no, dinâmica  de  grupo,  ves- 
tuário e  informática.  Traba- 
lhando duro,  um  bom  velhi- 
nho pode  tirar  até  R$  2  mil 


no  período  natalino. 

Diógenes  Medeiros,  de  64 
anos,  mostra-se  preocupado 
com  seu  preparo  físico.  "É 
necessário  prestar  atenção 
no  que  comemos.  É  traba- 
lho árduo.  Além  disso,  é 
preciso  compreender  a  im- 
portância da  tarefa  e  apren- 
der a  postura  desse  persona- 
gem tão  adorado  pelas 
crianças",  diz  Diógenes,  um 
dos  palestrantes  do  curso. 

Hoje  é  o  último  dia  de  au- 
las dos  estudantes-noéis.  No 
dia  13,  eles  recebem  os  certi- 
ficados. O  local  da  formatura 
não  foi  definido.  •  metro  rio 


BANDA  LARGA  E  TELEFONE: 
MAIS  CONEXÃO  E  INTERAÇÃO  COM 
CLIENTES  E  FORNECEDORES. 

TEM  UM  NET  EMPRESAS  PARA  CADA  EMPRESA. 

4004-8844 

www.rietempresas.com.br 

Coniulle  condi^dei  da  aquiiíçãoa  dispantbi lidado  técnSco  am  lau  sndflrflfo. 
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Policiais  procuram 
acusado  de  estupro 
em  Copacabana 


REPRODUÇÃO  BAND 


A  delegada  titular  da  13^ 
DP  (Ipanema),  Monique  Vi- 
dal, divulgou  ontem  o  re- 
trato falado  do  suspeito  de 
estuprar  e  roubar,  no  do- 
mingo, uma  moradora  de 
Copacabana,  na  zona  sul. 

O  acusado,  que  aparen- 
tava ter  cerca  de  20  anos, 
teria  seguido  a  jovem,  que 
havia  descido  por  volta  das 
6h  para  tomar  café  numa 
padaria  perto  de  casa.  Ele 
se  passou  por  morador  do 
prédio,  na  rua  Joaquim  Na- 
buco,  dizendo  que  tinha 
perdido  a  chave  e  pediu 
que  ela  abrisse  o  portão. 

Ao  entrar  no  prédio,  o 
homem  rendeu  a  vítima  - 
que  é  do  Espírito  Santo, 
tem  28  anos  e  morava  no 
edifício  há  cerca  de  um 
mês  -  com  uma  pistola  no 
corredor  e  a  obrigou  a  levá- 


lo  a  seu  apartamento.  Após 
violentá-la,  ele  roubou 
computador,  máquina  foto- 
gráfica, cartões  e  dinheiro. 

"Trata-se  de  um  crime  in- 
comum.  Como  no  prédio 
dela  e  na  padaria  não  tinha 
câmeras,  vamos  buscar  ima- 
gens de  circuitos  de  segu- 
rança de  prédios  vizinhos", 
disse  a  delegada.  #  metro  rio 


Montagem  dd  árvore 


■  isr:,if.!M',m^iii,Mj: 
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Já  é  quase  Natal  na  Lagoa 

Quem  passa  pela  Lagoa  Rodrigo  de  Freitas,  na  zona 
sul,  já  pode  "sentir"  que  o  Natal  está  se  aproximando. 
A  estrutura  da  Árvore  da  Lagoa,  considerada  pelo 
Guinness  Book  (o  livro  dos  recordes)  a  maior  flutuan- 
te do  mundo,  está  sendo  montada  desde  o  dia  15  de 
setembro  para  ser  inaugurada  em     de  dezembro. 


Breves 


Dois  presos 
por  chacina 

CHATUBA.  Policiais  civis  da 
53^  DP  (Mesquita)  prende- 
ram mais  dois  suspeitos 
de  participação  na  chaci- 
na da  Chatuba,  em  Mes- 
quita, na  Baixada  Flumi- 
nense, em  setembro.  Os 
criminosos  foram  localiza- 
dos na  própria  comunida- 
de na  madrugada  de  sába- 
do. Segundo  a  polícia,  um 
dos  detidos  é  acusado  de 
ter  disparado  contra  pa- 
rentes de  vítimas  da  chaci- 
na quando  eles  procura- 
vam os  corpos.  O  outro  foi 
um  dos  responsáveis  pela 
retirada  dos  corpos  dos  jo- 
vens da  favela.  •  metro  rio 


Inauguração 
na  Rocinha 

COMÉRCIO.  A  Casas  Bahia 


inaugura  hoje  sua  primei- 
ra loja  dentro  de  uma  fa- 
vela, a  Rocinha.  Com  a  no- 
va filial,  que  faz  parte  da 
estratégia  da  marca  de  en- 
trar em  comunidades  pa- 
cificadas do  Rio,  a  rede 
tem  expectativa  de  supe- 
rar a  média  de  1,5  mil  en- 
tregas por  mês  na  região. 
Só  neste  ano,  foram  efe- 
tuadas  12  mil.  #  metro  rio 


Pedófilo 
prometia  DVD 

CRIME.  Acusado  de  pedofi- 
lia, José  Antônio  de  Souza 
Lima,  de  29  anos,  foi  preso 
ontem,  por  policiais  da 
Delegacia  de  Repressão 
aos  Crimes  de  Informática 
(DRCI),  na  favela  Mata  Ma- 
chado, no  Alto  da  Boa  Vis- 
ta. Ele  se  passava  por  pro- 
dutor de  uma  rádio  gos- 
pel,  e  prometia  participa- 
ção em  DVD,  para  aliciar 
menores  em  um  site  de  re- 
lacionamento, o  METRO  RIO 


metr®rio 
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Teleférico  vai  levar 


2  até  mil  por  hora 

o  Sistema  de  R$  75  milhões  da  Providência  fica  pronto 
para  testes  em  dezembro  O  Moradores  terão  gratuidade 


Teleférico  da  Providência  terá  665  metros  de  extensão  e 
transporfará  até  m^^assageirosporhor^jjÍ^' 


FOTOS  BRUNA  PRADO/  METRO  RIO 


Marlene  enfrenta 
dificuldade  de 
locomoção 
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Carmem  gasta 
dez  minutos 
n  só  na  ladeira 


O  teleférico  está  chegando 
ao  morro  da  Providência.  O 
projeto  de  R$  75  milhões  faz 
parte  de  um  conjunto  de  in- 
tervenções do  programa  Mo- 
rar Carioca,  de  R$  131  mi- 
lhões, e  irá  interligar  a  co- 
munidade em  três  estações: 
Providência  (praça  Américo 
Brum),  Central  do  Brasil  e  a 
Cidade  do  Samba  (Gamboa). 
Essa  novidade  promete  mu- 
dar a  paisagem  local  e  a  vida 
da  comunidade. 

Cerca  de  mil  pessoas  po- 
derão ser  transportadas  por 
hora  pelas  16  gôndolas  aus- 

''Eu  levo  mais  de 
10  minutos  subindo 
ladeira  e  escadas 
todos  os  dias.  Esse 
teleférico  vai  ser 
uma  delícia" 

CARMEM  OLIVEIRA,  42  ANOS 


tríacas  do  teleférico,  sendo 
oito  sentadas  e  duas  em  pé 
em  cada  uma.  Cada  viagem 
será  feita  em  5  minutos. 
Carmem  Silva  Oliveira,  42 
anos,  mora  em  um  dos  pon- 
tos mais  altos  do  morro  e  so- 
be e  desce  todos  os  dias.  "Eu 
levo  mais  de  10  minutos  su- 
bindo ladeira  e  escadas  to- 
dos os  dias.  Esse  teleférico 
vai  ser  uma  delícia!",  afirma. 

A  outra  alternativa  de  lo- 
comoção são  kombis  e  mo- 
totáxis,  que  representam 
custo  médio  de  R$  5  para  ir 
e  voltar.  Com  o  teleférico,  os 
moradores  terão  direito  a 
uma  passagem  gratuita  de 
ida  e  volta.  Para  o  restante,  o 
preço  da  passagem  não  foi 
definido.  "Eu  peço  a  Deus 
para  que  essas  obras  acabem 
logo.  E  ainda  vai  ficar  bonito 
demais",  diz  Marlene  da  Sil- 
va Alves,  62  anos,  que  tem 


problemas  de  locomoção. 

A  expectativa  é  que  com 
a  facilidade  no  transporte 
mais  cariocas  e  turistas  se- 
jam atraídos  para  a  comuni- 
dade. "Depois  das  obras  o 
morro  vai  ficar  mais  conhe- 
cido e  os  turistas  podem 
aparecer  mais",  comemora 
Lidiane  de  Sena  Mendes,  20 
anos,  sócia  do  bar  Favela 
Point,  no  final  da  escadaria. 

As  obras  estão  previstas 
para  acabar  em  dezembro 
e  depois  o  teleférico  passa- 
rá por  testes  até  a  provável 
abertura  em  março. 

Acidente  com  guindaste 

Ontem  à  tarde,  um  guindas- 
te da  obra  do  teleférico  tom- 
bou na  estação  da  Gamboa. 
De  acordo  com  a  secretaria 
municipal  de  Habitação, 
que  investiga  as  causas,  não 
houve  feridos.  #  metro  rio 


1^ 
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Dilma  tenta  atrair 
PMDB  para  2014 

O  Jantar  deve  reafirmar  aliança  e  fechar  apoio  aos  novos  presidentes  da 
Câmara  e  do  Senado  O  Encontro  será  o  primeiro  gesto  do  projeto  da  reeleição 


JOSÉ  CRUZ  /  ABR 


Passadas  as  eleições  munici- 
pais, a  presidente  Dilma 
Rousseff  busca  reforçar  a 
aliança  com  o  PMDB.  Hoje, 
Dilma  abrirá  as  portas  da 
residência  oficial,  o  Palácio 
da  Alvorada,  para  receber 
caciques  peemedebistas.  No 
encontro,  o  principal  tema 
será  a  formalização  do 
apoio  ao  senador  Renan  Ca- 
lheiros (AL)  para  a  presidên- 
cia do  Senado  e  a  do  deputa- 
do Henrique  Eduardo  Alves 
(RN)  para  a  da  Câmara,  a 
partir  de  1°  de  fevereiro  de 
2013.  O  ex-presidente  Lula 
também  foi  convidado. 

O  gesto  representará 
ainda  o  primeiro  movi- 
mento visando  as  eleições 
de  2014.  Dilma  acompanha 
o  movimento  do  PSB,  que 
saiu  fortalecido  das  urnas  e 
poderá  lançar  o  atual  go- 
vernador de  Pernambuco, 
Eduardo  Campos,  como 
principal  novidade  na  futu- 
ra corrida  presidencial. 

A  presidente  quer  evitar 
especulações  e  atropelos  na 
negociação  e  já  avisou  que 
não  aceitará  outro  nome 
para  a  chapa  da  reeleição. 


senão  o  do  atual  vice-presi- 
dente, Michel  Temer.  No 
encontro,  os  dois  partidos 
farão  um  balanço  do  de- 
sempenho eleitoral.  Juntos, 
PMDB  e  PT  conquistaram 
1.659  prefeituras  e  coman- 
darão um  eleitorado  de  37 
milhões  de  brasileiros. 

Novo  ministro 

O  PMDB  espera  que  a  apro- 
ximação se  traduza  tam- 
bém em  ampliação  do  espa- 
ço na  Esplanada  dos  Minis- 
térios. Hoje,  o  partido  co- 
manda cinco  pastas.  O  de- 
putado Gabriel  Chalita  é  co- 
tado para  o  cargo  de  minis- 
tro da  Ciência  e  Tecnologia. 

A  indicação  é  bem  vista, 
principalmente  após  o 
apoio  à  candidatura  de  Fer- 
nando Haddad  à  prefeitura 
de  São  Paulo,  no  segundo 
turno.  A  substituição,  po- 
rém, depende  do  resultado 
de  um  recurso  que  Chalita 
responde  por  infidelidade 
partidária  no  TSE  (Tribunal 
Superior  Eleitoral)  por  ter 
deixado  o  PSB  e  se  filiado 
ao  PMDB  no  ano  passado. 

#  METRO  BRASÍLIA 


Deputado  longevo 


Henrique  Eduardo  Alves 
exerce  o  mandato  de  depu- 
tado federal  pelo  Rio  Gran- 
de do  Norte  desde  1971. 
São,  ao  todo,  11  mandatos 
consecutivos. 

Líder  do  PMDB  -  cargo 
que  exerce  pela  quinta  vez 
-,  é  visto  como  um  dos 
principais  articuladores  no 
Congresso  Nacional. 

O  político,  porém,  foi  al- 


vo recentemente  de  duas 
denúncias:  nomeação  da 
esposa  de  um  assessor  no 
Tribunal  Regional  Eleitoral 
do  Rio  Grande  do  Norte  e 
ligação  em  uma  operação 
de  superfaturamento  de 
obras  de  apadrinhados  no 
Dnocs  (Departamento  Na- 
cional de  Obras  contra  as 
Secas).  Ele  nega  todas  as 
acusações.  #  metro  brasília 


MP  recomenda  negar  proteção  a  Marcos  Valério 


ANTONIO  CRUZ/ABR 


o  procurador-geral  da 
República,  Roberto  Gur- 
gel,  disse  ontem  ser  con- 
trário à  concessão  de  pro- 
teção policial  a  Marcos 
Valério.  Condenado  no 
julgamento  do  mensalão 
por  corrupção,  lavagem 
de  dinheiro,  formação  de 
quadrilha,  peculato  e  eva- 
são de  divisas,  o  empresá- 
rio tenta  um  acordo  com 
o  STF  (Supremo  Tribunal 
Federal). 

Marcos  Valério  estaria 
disposto  a  fazer  novas  de- 
núncias. Em  troca,  a  defesa 
pede  a  inclusão  no  Progra- 
ma Nacional  de  Testemu- 
nhas, que  garantiria  a  ele  o 
direito  de  mudar  de  nome, 
de  endereço  e,  consequen- 
temente, evitar  a  prisão.  "A 
notícia  que  me  foi  transmi- 
tida foi  de  que  não  havia 
nada  que  justificasse  uma 
providência  imediata", 
afirmou  Gurgel.  "Agora,  se 
ele  viesse  a  fazer  novas  re- 
velações, esse  risco  poderia 


se  consubstanciar." 

Mesmo  que  sejam  reve- 
ladas, as  novas  denúncias 
só  surtiriam  efeito  nas 
outras  ações  judiciais  que 
o  empresário  responde 
na  Justiça  de  Minas  Ge- 
rais, da  Bahia  e  do  Distri- 
to Federal. 

Marcos  Valério  foi  con- 
denado a  40  anos  de  pri- 
são acusado  de  ser  o  ope- 
rador do  mensalão.  A  pe- 
na, porém,  pode  ser  revis- 
ta depois  que  o  STF  deci- 
dir se  houve  a  prática  de 
um  mesmo  crime  mais  de 
uma  vez  ou  várias  práti- 
cas criminosas  indivi- 
duais. "Claro  que,  no  pla- 
no das  possibilidades,  é 
viável.  É  uma  questão  téc- 
nica", afirmou  o  presiden- 
te do  STF,  ministro  Ayres 
Britto. 

o  advogado  Marcelo 
Leonardo  pedirá  que  o 
empresário  seja  conside- 
rado um  'réu  colabora- 
dor'. #  METRO 


Política  1 

CLÁUDIO 

HUMBERTO 

CHALITA  COBRA  DE  HAD- 
DAD ADOÇÃO  DO  SEU  PRO- 
GRAMA. Presidente  do 
PMDB-SP,  o  deputado  Ga- 
briel Chalita  se  encontrará 
esta  semana  com  o  prefei- 
to eleito  de  São  Paulo,  Fer- 
nando Haddad  (PT),  para 
discutir  a  prometida  ado- 
ção  do  seu  plano  de  gover- 
no. Na  lista  está  a  implan- 
tação de  UPAs  (Unidades 
de  Pronto-Atendimento),  a 
revitalização  do  Centro,  o 
Poupatempo  para  pessoas 
jurídicas,  escolas  de  tem- 
po integral  e  dois  corredo- 
res expressos  na  cidade. 


ANDRE  PORTO/METRO 


QUALQUER  UM.  Chalita 
também  continua  na  ex- 
pectativa de  assumir  um 
ministério  de  Dilma.  Ele 
considera  cargo  na  prefei- 
tura "pequeno  demais" 
para  ele. 

BRIGA  DE  FOICE.  As  diver- 
sas facções  do  PT  estão  mo- 
bilizadas para  ocupar  espa- 
ços na  gestão  de  Fernando 
Haddad.  Querem  cargos 
que  "furam  poço". 

BORN  IN  USA.  É  duro  ser 
americano:  além  de  não  ser 
feriado,  sem  umas  eletrôni- 
cas  o  resultado  da  eleição 
presidencial  de  hoje  talvez 
demore  uma  semana. 

DENTE  DE  LEÃO.  Outra  boca 
inquieta  Lula  e  os  mensa- 
leiros,  além  de  Marcos  Va- 


"Tenho  que 
respeitar  o 
desespero  desta 
pessoa." 

MINISTRO  GILBERTO  CARVALHO, 
SECRETÁRIO-GERAL  DO 
PLANALTO,  SOBRE  MARCOS 
VALÉRIO 


lério:  a  do  doleiro  Toninho 
da  Barcelona.  Sabe  tudo  so- 
bre a  corretora  Bónus  Ban- 
val,  a  Havaí  Turismo,  o 
Banco  Rural  e  a  offshore 
Trade  Link  Bank. 

'TIRO  REAL'  IRRITOU  DIL- 
MA. A  presidenta  Dilma 
gosta  de  monitorar  de 
uma  tela  a  aproximação 
para  pouso  do  seu  Airbus 
319.  Ela  percebeu  que 
perto  de  Brasília  o  avião 
fazia  uma  volta  pouco  co- 
mum. Foi  informada  que 
havia  um  "exercício  de  ti- 
ro real"  do  Exército  no 
campo  de  provas  de  For- 
mosa (GO)  e,  por  precau- 
ção, a  aeronave  fora  des- 
viada. Madame  deu  o 
maior  piti. 

O  CLONE.  Membros  do 
PMDB  já  acham  que  foi 
mau  negócio  filiar  Paulo 
Skaf  com  a  promessa  de 
fazê-lo  candidato  ao  go- 
verno de  São  Paulo  em 
2014.  Alegam  que  sua  an- 
tipatia não  é  menor  que  a 
do  tucano  José  Serra. 


PODER  SEM  PUDOR 

Baionetas  e  os  homens 


Pelópidas  da  Silveira 
foi  destituído  da 
prefeitura  do  Reci- 
fe, no  rastro  do  gol- 
pe militar  de  1964.  Preso 
no  T  Batalhão  de  Obuses, 
em  Olinda,  ele  conseguiu 
assistir  na  televisão  da  sa- 
la dos  oficiais  o  noticiário 
mostrando  a  posse  do 
substituto.  Comentou 
com  um  militar,  ao  lado: 


-  Veja,  coronel.  Essa 
mesma  Câmara  que  vo- 
tou o  meu  impeach- 
ment  hoje,  por  20  a  1,  é  a 
mesma  que  vivia  a  meus 
pés,  pedindo  favores... 

-  Como  é  a  natureza 
humana,  hein,  dr.  Pelópi- 
das?! -  reagiu  o  oficial. 

-  A  natureza  humana 
sob  baionetas,  coronel  - 
corrigiu. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


Aposentado, 
com  o  Crédito  Consignado  Bradesco 
você  realiza  muito  mais. 

Fale  com  o  Gerente 

ou  tígue  0800  725  2335. 


Bradesco 
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A  mais  nova  tecnologia  da  Sony 
chegou  na  velocidade  3GMax  da  Claro. 

A  família  Xperia  agora  está  completa-  aproveite  todo  o  desempenho 
do  seu  Xperia  P  com  a  internei  móvel  mais  rápida  do  Brasil, 
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Menina  morre 
atingida  por 
bala  perdida 

O  Dois  assaltantes  trocaram  tiros  com  um  bombeiro 
O  Mais  quatro  pessoas  foram  mortas  na  Grande  SP 


AVENER  PRADO/FOLHAPRES 


Uma  menina  de  dez  anos 
foi  mais  uma  vítima  da  on- 
da de  violência  que  atinge  a 
Grande  São  Paulo.  Amanda 
Ferrão  Martinho  foi  atingi- 
da por  uma  bala  perdida  na 
cabeça  durante  tentativa  de 
assalto,  na  noite  de  domin- 
go, na  avenida  Juntas  Provi- 
sórias, zona  sul  da  capital. 

Segundo  a  PM,  dois  sus- 
peitos aproveitaram  a  volta 
do  feriado  para  assaltar  car- 
ros que  passavam  pela  re- 
gião do  Ipiranga.  Eles  não 
contavam  que  em  um  dos 
veículos  estaria  um  PM,  que 
trabalha  como  bombeiro. 


Acompanhado  da  mulher 
e  de  dois  filhos,  o  bombeiro 
trocou  tiros  com  os  suspei- 
tos que  se  aproximavam. 

No  tiroteio,  o  carro  em 
que  Amanda  estava  foi  atin- 
gido. Um  segurança  que 
passava  pelo  local  em  uma 
moto  foi  baleado  e  está  in- 
ternado. Um  dos  suspeitos, 
também  baleado,  morreu. 

O  outro  suspeito,  de  18 
anos,  foi  preso  por  policiais 
que  passavam  pelo  local.  O 
homem  afirmou  ter  jogado 
sua  arma  em  um  córrego.  O 
DHPP  (Departamento  de 
Homicídio  e  Proteção  à  Pes- 


soa), que  vai  investigar  de 
qual  arma  partiram  os  tiros 
que  mataram  a  criança  e  fe- 
riram o  segurança. 

Na  noite  de  domingo, 
outras  quatro  pessoas  fo- 
ram mortas  e  pelo  menos 
dez  feridas  na  Grande  São 
Paulo.  Segundo  a  PM,  um 
agente  penitenciário  foi  as- 
sassinado em  Guarulhos.  O 
irmão  dele  foi  baleado, 
mas  passa  bem.  Na  zona 
oeste,  duas  pessoas  foram 
mortas  a  tiros.  Na  tarde  de 
ontem,  dois  ônibus  foram 
depredados  na  vila  Brasi- 
lândia,  zona  norte.  •  metro 
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►  Bondinho  fazia  percurso  entre  Pindamonhangaba  e  Campos  do  Jordão 


Delegado  suspeita  que 
freio  de  bondinho  falhou 


O  delegado  Vicente  Lagio- 
to,  responsável  pelas  inves- 
tigações do  acidente  com 
um  bondinho  turístico,  no 
último  sábado,  disse  em 
entrevista  à  Rádio  Bandei- 
rantes ontem,  que  a  com- 
posição pode  ter  sofrido 
uma  falha  no  sistema  de 
freios  antes  do  acidente. 

O  bondinho  descarrilou 
durante  o  trajeto  entre  as  ci- 
dades de  Campos  de  Jordão 


e  Pindamonhangaba,  em 
São  Paulo.  Três  pessoas  mor- 
reram e  41  ficaram  feridas. 

"Temos  informações  ex- 
traoficiais  de  que  o  opera- 
dor não  estava  conseguin- 
do acionar  os  freios  do 
equipamento",  diz  Lagio- 
to.  Segundo  o  delegado, 
essa  versão  somente  pode- 
rá ser  confirmada  quando 
ele  receber  o  laudo  da  pe- 
rícia e  ouvir  as  pessoas  en- 


volvidas no  acidente.  Apa- 
rentemente, não  havia  na- 
da fora  do  normal  e  o  equi- 
pamento era  novo. 

A  principal  testemunha, 
o  operador  do  bondinho, 
ainda  não  foi  ouvido.  Ele 
está  internado  e  ainda  não 
se  sabe  se  terá  condições 
de  prestar  depoimento  nes- 
ta semana.  O  inquérito  po- 
licial deve  ser  concluído 
em  30  dias.  # metro 
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Após  longo  processo  eleito- 
ral -  que  incluiu  a  definição 
dos  candidatos,  a  indicação 
dos  partidos  e  a  campanha 
propriamente  dita  -  cerca 
de  200  milhões  de  norte- 
americanos  devem  eleger 
hoje  o  novo  líder  da  nação. 

O  presidente  Barack  Oba- 
ma  (candidato  à  reeleição)  e 
o  rival,  Mitt  Romney,  fize- 
ram uma  maratona  no  últi- 
mo dia  da  campanha.  Am- 
bos tentaram  conquistar  os 
últimos  indecisos  nos  luga- 
res sem  perfil  eleitoral  defi- 
nido e  que,  por  isso,  podem 
decidir  a  eleição. 

Romney  e  Obama  termi- 
naram suas  campanhas  no 
Estado  de  Ohio,  considerado 
o  Santo  Graal  das  eleições. 
Até  hoje,  nenhum  candida- 
to perdedor  em  Ohio  conse- 
guiu chegar  à  Casa  Branca. 

As  últimas  pesquisas  de 
intenção  de  voto  aponta- 
vam empate  entre  eles.  Se- 
gundo levantamento  da 
emissora  CNN,  ambos  ti- 
nham 49%  da  preferência  do 
eleitorado.  Ganhar  no  voto 
popular,  no  entanto,  não  é  o 
bastante  para  garantir  a  ca- 
deira de  presidente.  Nos 
EUA,  a  eleição  é  indireta  e 
decidida  por  um  colégio  de 
delegados  (saiba  mais  sobre 
o  processo  ao  lado). 

Crescem  as  especulações 
sobre  um  empate,  o  que 
provocaria  uma  batalha  le- 
gal no  país.  "Democratas 
acreditariam  que  os  republi- 
canos teriam  roubado  votos, 
bem  como  republicanos  di- 
riam que  os  democratas  es- 
tariam cometendo  firaudes", 
diz  Charles  Keller,  professor 
de  direito  constitucional  na 
Universidade  de  Columbia. 

Até  as  previsões  astrológi- 
cas suscitam  essa  possibili- 
dade. A  astróloga  norte- 
americana  Susan  Miller,  fe- 
nómeno na  internet,  disse 
que  a  eleição  será  conturba- 
da e  pode  demorar  dias  para 
ser  encerrada.  Já  o  bruxo 
queniano  John  Dimo  ,  da  ci- 
dade do  pai  de  Obama,  disse 
que  o  presidente  será  reelei- 
to. •  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Com  medo  de  'novo  2000', 
EUA  vivem  dia  de  decisão 

O  Com  as  últimas  pesquisas  sinalizando  um  empate  entre  Obama  e  Romney,  norte-americanos 
vão  às  urnas  com  o  temor  crescente  de  que  haja  uma  confusão  jurídica  como  a  ocorrida  entre 
George  W.  Bush  e  Al  Gore  há  12  anos  O  Astróloga  aposta  em  igualdade  e  bruxo  garante  Obama 


Como  funciona 


A  eleição  nos  Estados 
Unidos  é  indireta,  ou 
seja,  os  cidadãos  votam 
em  um  grupo  de 
pessoas  que  vão 
apontar  o  vencedor. 
Entenda: 


n 


A  eleição  geral  ocorre  em  um  dia 
comum  (que  não  é  feriado),  de 
quatro  em  quatro  anos,  sempre 
entre  2  e  8  de  novembro.  Este  ano, 
será  hoje  (6  de  novembro) 


O  voto  não  é  obrigatório  e,  para 
participar,  os  cidadãos  precisam 
estar  registrados  na  Justiça  Eleitoral 


Ao  depositar  o  voto  na  urna,  o 
norte-americano  está,  na  verdade, 
escolhendo  um  grupo  conhecido 
como  delegados.  Esses  delegados 
deverão  votar  conforme  o  resultado 
das  urnas  em  cada  Estado 

Por  exemplo,  se  na  Califórnia 
Obama  for  o  vencedor  no  voto 
popular,  todos  os  delegados 
desse  Estado  devem  votar  no 
presidente.  A  exceção  são  os 
Estados  do  Maine  e  de  Nebraska, 
que  distribuem  os  votos 
proporcionalmente  entre 
os  delegados 


Um  país  dividido 

Total  de  delegados:  53^ 


Mínimo  necessário  para  vencer: 


270 


Surgiu  em  1828,  quando  a  oposição 
associou  a  imagem  do  animal  ao 
candidato  democrata.  Cinquenta  anos 
depois,  o  cartunista  Thomas  Nast 
popularizou  o  uso  do  mascote 


Foi  o  mesmo  cartunista  que,  em  1877, 
criou  o  elefante  republicano.  A  ideia  de 
Nast  era  fazer  uma  brincadeira  com  a 
derrota  republicana  daquele  ano:  o 
animal  caía  em  uma  armadilha  do  burro 


O  número  de  delegados  em 
cada  Estado  não  é  o  mesmo, 
varia  proporcionalmente 
conforme  o  número  de 
habitantes  de  cada  lugar.  No 
total,  são  538  delegados 
(número  igual  ao  de 
parlamentares  no  Congresso) 


T 


Para  se  tornar  presidente,  o 
candidato  precisa  conquistar  a 
maioria  dos  delegados  (270 
dos  538).  Por  conta  desse 
sistema,  é  possível  que  um 
candidato  tenha  ganhado  no 
voto  popular,  mas  perdido  no 
número  de  delegados 


Foi  o  que  aconteceu  em 
2000,  quando  o 
democrata  Al  Gore 
ganhou  no  voto  dos 
norte-americanos,  mas 
perdeu  no  colégio 
eleitoral  (na  quantidade 
de  delegados),  dando  a 
vitória  a  George  W.  Bush 


Daí  a  importância  dos 
chamados  Estados-chave, 
Estados  que  não  têm  perfil 
eleitoral  definido  e  que 
podem  escolher  tanto  um 
democrata  quando  um 
republicano.  São  esses  Estados 
que  decidem  a  eleição 


Em  caso  de  empate  (269  delegados 
para  cada  candidato),  o  presidente 
será  escolhido  pela  Câmara  (cuja 
maioria  é  republicana)  e  o  vice, 
pelo  Senado  (de  maioria 
democrata).  Assim,  Mitt  Romney 
seria  o  presidente  e  o  vice  de 
Obama,  Joe  Biden,  o  vice  eleito 
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Vítimas  de  Savíle  pedem 
indenízação  por  abusos 


MATTHEW  LEWIS/ARQUIVO/GETTY  IMAGES 


Ao  menos  43  pessoas  que 
sofreram  abusos  sexuais  de 
Jimmy  Savile  (um  popular 
apresentador  de  TV  britâni- 
co, morto  no  ano  passado) 
acionaram  a  Justiça  pedindo 
indenização  por  danos  mo- 
rais. Os  reús  na  ação  são  a 
emissora  BBC  (onde  Savile 
trabalhava),  o  espólio  do 
apresentador  e  outras  cinco 
instituições. 

Segundo  o  jornal  britâni- 
co "The  Guardian",  uma  das 
vítimas  tinha  apenas  oito 
anos  de  idade  quando  sofreu 
os  abusos.  A  então  garota  foi 


Começa  o 
julgamento 
do  militar 
Robert  Bales 

Robert  Bales,  o  ex-sargen- 
to  acusado  de  matar  16  ci- 
vis afegãos  no  início  deste 


apalpada  por  Savile  quando 
se  recuperava  de  uma  cirur- 
gia no  hospital  Stoke  Man- 


ano,  começou  a  ser  julga- 
do ontem,  em  um  tribu- 
nal especial  militar,  em 
Washington.  As  audiên- 
cias devem  se  estender 
até  16  de  novembro.  De- 
pois disso,  será  decidido 
se  Bales  enfrentará  uma 
corte  marcial. 

O  ex-sargento  é  acusado 
de  ter  saído  da  base  mili- 
tar na  noite  de  11  de  mar- 


deville.  A  instituição  é  uma 
das  rés  no  processo. 

Advogados  contaram 
que  esta  mulher  teria  sido 
a  vítima  mais  jovem  do 
apresentador.  A  mais  ve- 
lha teria  23  anos.  A  BBC  in- 
formou que  segue  com  as 
investigações  internas.  Até 
agora,  20  pessoas  de  den- 
tro da  emissora  já  foram 
envolvidas  no  escândalo. 
O  caso,  acobertado  por 
anos  pela  BBC,  expôs  a 
emissora  a  uma  grave  cri- 
se de  imagem. 

#  METRO  COM  AGÊNCIAS 


ço  e  de  ter  atirado  contra 
16  pessoas,  duas  delas 
crianças.  Bales  teria  quei- 
mado alguns  corpos,  antes 
de  voltar  para  a  base  mili- 
tar e  se  entregar  a  seus  su- 
periores. 

O  episódio  foi  o  mais 
grave  entre  norte-america- 
nos  e  afegãos  desde  o  iní- 
cio da  guerra. 

#  METRO 


Tempestade  se 
aproxima  de  NY 

O  Depois  de  Sandy,  uma  nova  tormenta  ameaça  a  cidade 
O  Votação  será  desafio  aos  nova-iorquinos,  diz  prefeito 


A  costa  leste  dos  Estados 
Unidos  ainda  se  recupera 
dos  estragos  causados  pela 
tempestade  Sandy,  e  uma 
nova  tormenta  se  aproxima 
da  região.  O  serviço  meteo- 
rológico norte-americano 
informou  que  o  fenómeno 
deve  atingir  os  Estados  de 
Nova  York  e  Nova  Jersey  na 
quarta-feira,  com  ventos  de 
89  quilómetros  por  hora. 

O  prefeito  da  cidade  de 
Nova  York,  Michael  Bloom- 
berg,  disse  não  saber  se  o 
município  está  preparado 
para  mais  uma  tormenta. 
"Não  faço  a  menor  ideia", 
admitiu  ele,  ao  ser  questio- 
nado por  jornalistas.  Entre 
30  mil  e  40  mil  nova-iorqui- 
nos terão  de  ser  deslocados 
nos  próximos  dias. 

No  Estado,  ainda  há  meio 


ANDREW  KELLY/REUTERS 


►  Moradores  fazem  fila  na  145*^  Street  atrás  de  combustível 


milhão  de  pessoas  sem  ele- 
tricidade  e  outras  800  mil 
em  Nova  Jersey.  "Se  prepa- 
rem para  mais  quedas  de 
energia",  avisou  Joe  PoUina, 
do  Serviço  Nacional  de  Me- 
teorologia. Com  a  queda 
nos  termómetros  (a  tempe- 
ratura fica  entre  1°C  e  4°C 
durante  a  madrugada),  orga- 
nizações não  governamen- 
tais têm  trabalhado  para 


doar  agasalhos  e  cobertores 
aos  desabrigados. 

A  aproximação  da  nova 
tempestade  e  os  estragos 
causados  por  Sandy  tam- 
bém ameaçam  as  eleições 
presidenciais  em  Nova  York. 
Segundo  estimativas  da  pre- 
feitura, até  143  mil  pessoas 
terão  de  votar  em  seções  di- 
ferentes das  que  estão  acos- 
tumadas. #  METRO 


Foto  do  Dia  06/11 
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Ale  o  dia  9  de  noueinbTo,  um  fotógrafo  e  sua  criação 

serão  publicados  no  Jornal  Metro.  Participe!  fVfnOn 
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Atraso  na  entrega  lidera 
queixas  no  comércio  virtual 

o  Pesquisa  mostra  que  43%  dos  consumidores  on-line  tiveram  problemas 
O  Antecipar  compra  e  desconfiar  de  sites  sem  telefone  fixo  evitam  estresse 


MARCELO  CAMARGO/ABR 


Quem  pretende  comprar 
os  presentes  de  Natal  pela 
internet  neste  ano  pode 
enfrentar  dificuldades.  Se- 
gundo pesquisa  realizada 
pela  pela  eCRM123,  43% 
dos  entrevistados  já  tive- 
ram problemas  ao  realizar 
compras  on-line.  Deste 
universo,  26%  disseram 
que  o  atraso  na  entrega 
do  produto  foi  a  principal 
dificuldade  enfrentada  e 
8%  receberam  a  encomen- 
da com  defeito. 

Uma  das  dicas  para  evi- 
tar a  frustração  de  ficar 
sem  presentes  no  Natal  é 
antecipar  as  compras,  diz 
a  diretora  de  atendimento 
do  Procon-SP,  Selma  do 
Amaral.  Durante  o  perío- 
do, o  volume  de  pedidos 
e  a  ocorrência  de  proble- 
mas na  entrega  são  maio- 


Natal  virtual 


Principais  dificuldade 


43%  já  tiveram  problemas 
ao  realizar  compras  on-line 


Atraso  na  entrega 

Encomenda  com  defeito 

Produto  não  chegou 

Produto  recebido  é  diferente  do  comprado 
Cartão  de  crédito  ou  débito  foi  clonado 

■3% 

11% 

O  que  vão  comprar 


Roupas 


34% 


Eletrônicos 


28% 


Brinquedos  Bebidas 
e  comidas 


Livros  Utensílios 
para  casa 


7% 


7%     6%  3% 


Fonte:  eCRM123 


res.  "Dessa  forma,  o  con- 
sumidor tem  margem  ca- 
so a  empresa  não  entre- 
gue o  produto  na  data", 
afirma. 


O  consumidor  deve  ain- 
da desconfiar  de  sites  que 
oferecem  apenas  o  núme- 
ro de  celular.  É  importan- 
te checar  o  CNPJ,  razão  so- 


Preço  do     sobe  menos  em  outubro 


o  preço  do  metro  quadra- 
do de  imóveis  residenciais 
subiu  0,8%  em  outubro,  se- 
gundo o  índice  FipeZap.  É 
o  menor  valor  já  registrado 
pela  série  iniciada  em  se- 
tembro de  2010.  Em  doze 
meses,  o  aumento  acumu- 
lado nas  sete  regiões  pes- 
quisadas caiu  para  14,4%. 

A  maior  desaceleração 
entre  as  sete  regiões  pes- 
quisadas foi  em  São  Paulo, 
onde  os  preços  subiram 
1,1%,  ante  1,5%  no  mês  an- 
terior. Rio  de  Janeiro  e  Re- 
cife (1,1%),  Belo  Horizonte 
(1,0%)  e  Salvador  (0,4%)  fo- 


Valores 

^  Rio  de  Janeiro  ^^^^^^ 

^  Belo  Horizonte  ^^^H 

1      R$  4.850 

►  Distrito  Federal 

R$  8.056 

►  Fortaleza 

R$  4.834 

►  São  Paulo 

R$  6.882 

►  Salvador 

R$  3.808 

►  Recife 

R$  5.489 

►  Brasil 

R$  6.920 

ram  as  demais  regiões  com 
aumento  nos  preços. 

Distrito  Federal  (-1,1%)  e 
Fortaleza  (-1,0%),  por  outro 
lado,   registraram  queda 


nos  preços  anunciados  do 
m2.  O  preço  médio  do  m2 
em  outubro  na  média  na- 
cional foi  de  R$  6.920. 

#  METRO 


F  VENHA  RARA 


I^ICARO 


^  ENSiNOnjNQAMENTAL 

^  MÉDIO  TÉCNICO 
d  TÉCNICO 

ti  SUPLPnVO  -LJA 

PfttTÉCNICO 
dã  INFORMÁTICA 


www.  coleg  ioica  ro.com .  br 


niUCA  MCMEM^UÀ  RECREIO 

2254-9994    2447-4439  2437-5867 


ciai,  telefone  fixo  e  ende- 
reço. "Vale  acompanhar 
as  reclamações  feitas  con- 
tra o  site  em  redes  sociais 
e  órgãos  de  defesa  do  con- 
sumidor", acrescenta  a  di- 
retora. 

A  escolha  do  fornece- 
dor do  produto  também 
exige  cuidados.  Selma  re- 
comenda que  o  consumi- 
dor verifique  se  o  produto 
é  homologado  pelo  órgão 
fiscalizador.  No  caso  do 
celular,  por  exemplo,  o 
aparelho  deve  ter  registro 
na  Anatei  (Agência  Nacio- 
nal de  Telecomunicações). 
"O  consumidor  deve  docu- 
mentar a  operação,  sal- 
vando ou  imprimindo  as 
telas  com  a  nota  fiscal, 
número  de  pedido  e  des- 
crição do  produto",  diz 
Selma.  #  metro 


Cesta 


tem  alta 


em  nove  capitais 


o  preço  da  cesta  básica  su- 
biu em  nove  das  17  capitais 
pesquisadas  pelo  Dieese 
(Departamento  Intersindi- 
cal de  Estatística  e  Estudos 
Socioeconómicos)  em  outu- 
bro em  relação  ao  mês  ante- 
rior. As  altas  mais  expressi- 
vas foram  verificadas  em 
Recife  (4,49%),  Manaus 
(3,61%)  e  Fortaleza  (2,54%), 
enquanto  Florianópolis  (- 
9,04%),  Brasília  (-3,66%)  e  Vi- 
tória (-2,29%)  foram  desta- 
que de  baixa  no  mês. 

São  Paulo  voltou  a  apre- 
sentar o  maior  valor  para  a 
cesta  básica  depois  de  três 
meses  sem  ocupar  o  topo 
do  ranking,  atingindo  R$ 
311,55.  Porto  Alegre  apre- 
sentou o  segundo  maior  va- 


lor (R$  305,72),  segundo  a 
pesquisa. 

O  arroz  foi  o  item  que  pe- 
sou mais  no  bolso  dos  con- 
sumidores de  todas  as  17  re- 
giões. Na  comparação 
anual,  o  alimento  ficou 
mais  caro  em  todas  as  capi- 
tais, especialmente  em  Be- 
lém (51,65%),  Vitória 
(50,34%)  e  Curitiba  (42,77%). 

Outros  vilões  foram  o 
óleo  de  soja,  com  aumento 
em  16  localidades,  e  o  leite, 
cujo  preço  se  elevou  em  14 
cidades.  A  carne  bovina,  que 
tem  o  maior  peso  na  cesta, 
apresentou  alta  em  13  capi- 
tais. As  maiores  elevações 
foram  observadas  em  Curi- 
tiba (5,67%),  Recife  (5,39%)  e 
São  Paulo  (4,34%).  # metro 


BANn  RIO. 

APRU  \/EIT 


OLHONA  TtW.  OLHO  NA  BW. 
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Novas  Esquinas 


A  última  edição  do 
show  do  "Novas 
Esquinas"  acontece 
hoje,  às  12h30,  no 
CCBB.  O  evento  celebra 
a  música  do  Clube  da 
Esquina,  reunindo 
antigos  integrantes  do 
grupo  e  talentos  da 
nova  geração  da  MPB. 
Hoje,  os  convidados 
serão  Lô  Borges,  Leo 
Minax  e  Paula  Santoro. 
O  CCBB  iíca  na  rua 
Primeiro  de  Março,  66, 
no  Centro.  R$  6. 

O  METRO  RIO 


Lady  Gaga 
encalhada? 


\  diva  pop  Lady  Gaga  é 
alvo  do  humor  dos 
internautas  nas  redes 
sociais.  Isso  por  conta 
da  baixa  procura  por 
ingressos  (segundo  'O 
Dia'  só  foram  vendidos 
14  mil  dos  86  mil 
ingressos)  e  a  venda 
em  site  de  compras 
coletivas,  no  qual  as 
entradas  estão  pela 
metade  do  preço.  A 
produtora  do  evento. 
Time  for  Fun,  não 
revelou  o  número  de 
ingressos  que  ainda 
estão  disponíveis.  O 
show  de  Lady  Gaga  no 
Rio  acontece  na  sexta, 
no  Parque  dos  Atletas, 
na  zona  oeste. 


O  Em  'Last  Resort',  Scott  Speedman  vive  um  oficial  de  um  submarino  que 
se  recusa  a  bombardear  o  Paquistão  e  sofre  retaliação  O  Série  estreia  hoje 


Na  pele  do  oficial  Sam  Ken- 
dal  em  "Last  Resort",  que  es- 
treia hoje,  às  21h,  no  AXN, 
Scott  Speedman  precisará 
bem  mais  do  que  seu  par  de 
olhos  azuis  para  salvar  a 
equipe  de  seu  submarino, 
perseguida  após  se  recusar  a 
aceitar  uma  ordem  de  bom- 
bardear o  Paquistão. 

A  relação  entre  o  militar 
de  bom  coração  e  seu  capi- 
tão, Marcus  Chaplin  (Andre 
Baugher),  é  fundamental 
para  a  série  e  tão  importan- 
te quanto  o  mistério  do  por- 
quê de  os  EUA  se  voltarem 
contra  seus  próprios  pares. 
Speedman  explica. 


Como  é  a  dinâmica  entre 
Sam  e  o  capitão  Chaplin? 

É  daí  que  vem  muita  da 
tensão  dramática  da  série. 
Eles  são  muito  próximos 
um  do  outro,  mas  Chaplin 
não  tem  nada  a  perder:  ele 
não  tem  uma  família  para 
a  qual  voltar,  então  pode 
fazer  apostas.  Já  meu  per- 
sonagem é  relativamente 
jovem  e  tem  uma  esposa  o 
aguardando  em  casa. 

Quem  é  o  maior  inimigo? 

Para  Sam,  especificamen- 
te, o  inimigo  mais  interes- 
sante seria  o  capitão,  que 
exerce  para  ele  uma  figura 


paterna,  de  mentor.  Mas 
você  tem  também  os  mari- 
nheiros que  estão  no  sub- 
marino, o  personagem  de 
Robert  Patrick,  o  insubor- 
dinado primeiro  sargento 
Joseph  Prosser.  Preferiria 
que  todos  do  submarino 
fossem  um  time  em  vez  de 
ter  alguns  desses  persona- 
gens como  inimigos. 

O  que  motiva  Sam? 

Um  dos  pontos  em  que  a 
série  se  apoia  é  no  intento 
do  meu  personagem  de 
voltar  para  casa.  Mas,  na 
verdade,  o  que  Sam  quer  é 
viver  o  suficiente  para  lim- 


par seu  nome.  Ele  levou 
um  tempão  para  chegar 
onde  está,  e  tudo  está  sen- 
do tirado  dele. 

Há  heróis  desobedientes? 

Claro.  Adoro  esse  aspecto 
do  programa.  É  o  que  me 
levou  a  este  personagem. 
Ele  não  é  apenas  um  típico 
herói.  Mesmo  lidando  com 
uma  decisão  dificil,  não 
importa  quais  sejam  as 
consequências,  ele  vai  ten- 
tar fazer  a  coisa  certa. 


O 


ÂMBER  RÂY 

METRO  INTERNACIONAL 


A  semana  na  TV 


Outras  séries  que  es- 
treiam ou  retomam  tem- 
porada nos  próximos  dias 

Hoje 

'Lawand  Order:  SVU' 
Às  21h,  no  Universal 

A  14^  temporada  inicia 
alucinante  quando  o  ca- 
pitão Cragen  se  vê  no 
centro  de  uma  conspira- 
ção de  cafetãos  de  NY. 

Hoje 
'90210' 

Às  21h,  no  Sony  Spin 

Os  teens  de  Beverly  Hills 
estreiam  na  5^  tempora- 
da e  na  vida  adulta  com 
direito  a  participação  da 
cantora  Nelly  Furtado. 

Amanhã 
'Perception' 
Às  21h,  no  AXN 

Eric  McCormack  vive 
um  esquizofrénico  es- 
pecialista em  doenças 
mentais  que  ajuda  o  FBI 
nesta  novíssima  série. 

Amanhã 
'Person  of  Interest' 
Às  22h,  no  Warner 

Na  2^  temporada,  Reese 
luta  com  seu  passado  en- 
quanto Finch  se  afasta  da 
mulher  que  ama  na  ten- 
tativa de  protegé-la. 

Quinta-feíra 

'CSI:  NY' 

Às  21h,  no  AXN 

A  9^  temporada  começa 
com  Mac  investigando 
um  incêndio  que  tirou  a 
vida  de  um  amigo. 


►  O  site  Casa  do  Rio  de  Janeiro  possui  ilustrações  que  tentam  reproduzir  as  paisagens  da  cidade  aojongo^  tempo 


Museu  virtual  traça  a  história  do  Rio 


Os  internautas  já  podem  ter 
acesso  à  história  do  desen- 
volvimento urbano  da  cida- 
de. Entra  no  ar  o  site  Casa 
do  Rio  de  Janeiro  (www.ca- 
sadorio.com.br),  que  ofere- 
ce conteúdo  gratuito  sobre 
as  mudanças  que  a  antiga 
capital  federal  sofreu,  desde 
o  período  colonial  até  os 


dias  de  hoje. 

O  arquivo  on-line  reúne 
dados  do  passado,  além  de 
imagens  ilustrativas  da  cida- 
de. "Percebemos  que  há  um 
grupo  grande  de  pessoas 
que  se  interessam  pelo  pas- 
sado urbano  da  cidade", 
afirma  o  jornalista  e  produ- 
tor cultural  Sílvio  Rabaça, 


48  anos,  responsável  pela 
coordenação  do  conteúdo 
do  site.  A  iniciativa  realiza- 
da pela  Ciclame  Produções 
e  Eventos  conta  com  o  pa- 
trocínio da  Secretaria  de 
Cultura  do  Estado  do  Rio  de 
Janeiro  e  do  Instituto  Light. 

O  site  traz  material  peda- 
gógico destinado  a  alunos  e 


professores  do  Ensino  Fun- 
damental e  Médio.  "Nosso 
próximo  passo  será  criar  um 
museu  fisico.  O  acervo  que 
possuímos  atrairá  muitas  vi- 
sitas", revela  Sílvio  Rabaça. 

O  seminário  "Novas  ma- 
neiras de  contar  a  história 
do  Rio",  que  acontece  hoje  à 
tarde,  na  sede  da  Sociedade 


dos  Engenheiros  e  Arquite- 
tos  do  Rio  (Seaerj),  com  pa- 
lestra do  professor  Milton 
Teixeira,  entre  outros,  mar- 
ca a  inauguração  do  site. 

O  METRO  RIO 

Na  Seaerj  (rua  do  Russel,  1, 
Glória.  Tel.:  2512-0646).  Hoje, 
às  14h30.  Grátis.  Livre. 
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Polémicos 


Mick  Jagger 

"Mick  Jagger"  de  Philip  Norman  (Companhia  das  Letras, 
620  páginas,  R$  49,50).  Escrever  uma  biografia  sobre  o 
vocalista  do  Rolling  Stones  pode  ser  uma  das  tarefas 
mais  difíceis.  Considerado  por  quem  convive  com  Jag- 
ger como  uma  pessoa  muito  esperta  e  ligeira  em  se  li- 
vrar de  polemicas,  era  de  se  esperar  que  não  colabo- 
rasse tanto  com  o  biógrafo.  E  foi  o  que  aconteceu. 
Norman  trabalhou  muito  em  cima  de  relatos  e  outras 
entrevistas  e  pouco  sobre  declarações  do  próprio  Sto- 
ne.  Porém,  quando  elas  surgem,  são  pitorescas. 

''Não  há  nenhuma  razão  para  ter 
mulheres  em  uma  turnê,  a  menos 
que  tenham  algum  trabalho  para  fazer. 
A  única  outra  razão  seria  trepar." 

MICK  JAGGER,  SOBRE  AS  ANIMADAS  TURNÊS  DOS  STONES 


|MICK)ACC 


Nasi 

"A  Ira  de  Nasi",  de  Mauro  Beting  e  Alexandre  Petillo  (Belas  Le- 
tras, 317  páginas,  R$  27,90).  Se  existe  um  roqueiro  polemico 
no  Brasil,  esse  é  Nasi,  ex-vocalista  do  Ira!.  Sem  esconder  (al- 
guns) motivos  das  brigas  e  até  fazendo  mea-culpa  em  mui- 
tos casos,  manda  mensagem  provocadora  e  ao  mesmo 
tempo  amigável  ao  guitarrista  Edgard  Scandurra  ("Boa  sor- 
te na  sua  caminhada.  Afinal,  você  é  o  mentor  da  nossa  se- 
paração. Espero  que  você  encontre  a  felicidade  e  a  realiza- 
ção que  procura")  e  não  perdoa  o  baterista  André  Jung. 

''Esse  cara  pra  mim  é  um  morto-vivo.  Foi  o 
primeiro  cara  a  me  enfiar  a  faca  nas  costas." 

NASI,  SOBRE  ANDRÉ  JUNG 


NElli  YOUNG 

fl  AUTOBIOGfíllFIfl 


Jimmy  Page 

"Luz  &  Sombras  -  Conversas  com  Jimmy  Page"  de  Brad  ToMnski 
(Globo  Livros,  288  páginas,  R$  31,90).  O  livro  de  Page  pode 
ser  considerado  o  mais  suave  dos  quatro  lançamentos.  O 
material  contém  uma  série  de  entrevistas  que  contam  as 
histórias  das  formações  e  gravações  do  Yardbirds  e  Led 
Zeppelin,  longe  de  polemicas. 

''Drogas  eram  parte  integral  da  coisa 
toda,  do  princípio  ao  fim.  Eu  me  achava 

invencível/'  jimmy  page  abre  o  jogo  sobre  drogas 


Neil  Young 

"Neil  Young  -  A  Autobiografia"  (Globo  Livros,  408  pági- 
nas, R$  49,90).  O  canadense  mostra  em  livro  a  mesma 
paixão  e  dedicação  na  música.  Só  que,  talvez  por  ter 
muita  história  para  contar,  ela  seja  apresentada  de 
modo  um  pouco  confuso,  quase  como  um  diário.  Em 
um  mesmo  parágrafo  ele  mistura  histórias  sobre  sua 
vida  pessoal  e  artística  e  os  períodos  e  acontecimen- 
tos se  perdem.  O  engraçado  é  que  ele  reconhece  isso. 

''Ben  está  tomando  café  da  manhã 
através  do  tubo.  Ele  parece  contente, 
embora  eu  tenha  problemas  para  me 
acostumar  com  o  fato  de  que  ele  já  não 
sente  mais  o  gosto  bom  das  coisas." 

NEIL  YOUNG,  SOBRE  SEU  FILHO  BEN,  QUE  TEM  PARALISIA  CEREBRAL 


O  Astros  da  música  aparecem  em  biografias 
recheadas  de  histórias  pitorescas  e  polémicas 


QUANTO  MAIOR  O  SEU  CONHECIMENTO,  MAIOR  A  SUA  CHANCE 
DE  CRESCER  NA  CARREIRA.  FAÇA  PÓS-GRADUAÇÃC  NA  ESTÁCIO. 

Cursos  nas  áreas  de  Direito,  Gestão,  Humanas,  Saúde,  Segurança  Pública  e  Tecnologia. 

ÚLTIMOS  DIAS  PARA  SE  INSCREVER.  A 


Pos-Graduâçâo 

•  Administração  de  Banco  Dados 

•  Comunicação  e  Marketinq  em  Mídias  Digitais 

•  Direito  Civil  e  Processo  Civil 

•  Logística  Empresarial 

Cor^te  3  li^ta  completa  de  cursos  no  site. 


MBA  (também  a  distância)" 

•  Administração  Estratégica 

•  Finanças 

•  Gerenciamento  de  Projetos 

•  Gestão  da  Saúde  e  Administração  Hospitalar 

•  Gestão  de  Pessoas 


INSCREVA'SE  JÂ  1  WWW.estaciO.br     cidades  com  DDD  21:3231-0000      Demais  localidades:  OSOO  2S2  3231 
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Será  o  fim 
do  MSN? 


O  Site  especializado  diz  que  a 
Microsoft  vai  anunciar  o  término 
do  serviço  ainda  nesta  semana 


A  Microsoft  pode  estar 
prestes  a  anunciar  a  apo- 
sentadoria de  um  de  seus 
serviços  mais  famosos  no 
Brasil.  O  site  especializa- 
do em  tecnologia  The  Ver- 
ge  informou  que  a  empre- 
sa fundada  por  Bill  Gates 
deve  oficializar  o  fim  do 
programa  de  troca  de 
mensagens  de  texto  (co- 
nhecido como  MSN  entre 
os  brasileiros)  até  o  fim 
desta  semana. 

Segundo  a  reportagem 
do  The  Verge,  a  mudança 
poderia  ocorrer  logo  após 
o  anúncio.  O  MSN,  no  en- 
tanto, continuaria  funcio- 
nando por  mais  alguns 
meses,  até  que  todos  os 
usuários  migrassem  para 
a  nova  plataforma.  Con- 
forme levantamento  da 
Microsoft,  80%  dos  usuá- 
rios do  MSN  também  têm 
conta  no  Skype,  o  que  fa- 
cilitaria a  migração. 


8,5 

bilhões  de  dólares. 
Foi  o  preço  da 
aquisição  do  Skype 
pela  Microsoft,  em 
uma  operação  em 
maio  de  2011. 


O  MSN  (oficialmente 
Windows  Live  Message) 
foi  criado  em  1999  e  ga- 
nhou rápida  popularida- 
de. Em  sua  melhor  fase,  o 
serviço  ganhava  2,5  mi- 
lhões de  novos  usuários 
por  mês.  Com  a  chegada 
de  outros  produtos,  como 
o  Facebook,  que  hoje  tem 
mais  de  um  bilhão  de 
usuários,  e  o  Google  Talk, 
o  MSN  perdeu  espaço. 
Analistas  dizem  que  esse 
é  o  principal  motivo  para 
a  "aposentadoria". 

O  METRO 


^  Ballmer,  CEO  da  Microsoft,  durante 
o  anúncio  da  compra  do  Skype  F 
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Leitor  fala 

Adeus  a  Adriano 

Será  que  foi  o  Adriano  que  desistiu  do 
futebol  em  2012  ou  foi  o  futebol  que  de- 
sistiu do  Adriano,  não  apenas  em  2012, 
mas  provavelmente  para  sempre  cansado 
de  ver  tanto  desatino  numa  só  pessoa? 
Ele  recebeu  um  dom  especial,  mas  insiste 
em  desperdiçá-lo. 
Ronaldo  Gomes  -  Rio  de  Janeiro,  RJ 


Maracanâ  e  cercanias 

Depois  do  enorme  orçamento  e  da  des- 
truição de  um  Maracanã  recém-refor- 
mado,  da  vindoura  demolição  do  Célio 
de  Barros,  do  Museu  do  índio,  dos  pro- 
blemas com  o  velódromo,  da  perda  do 
autódromo,  o  que  mais  resta  aos  cario- 
cas? O  Maracanãzinho  é  que  não  é:  saiu 
a  notícia  de  que  ele  não  atende  aos  re- 
quisitos das  Olimpíadas.  A  quem  inte- 
ressa esse  excesso  de  obras 
monumentais,  reformas  estranhas,  de- 
molições crescentes  ?  Que  legado  afinal 
é  este?  Quem  ganha  com  isso  ? 
Mareio  Silva  -  Rio  de  Janeiro,  RJ 


Campo  de  golfe 

Se  temos  o  campo  de  golfe  em  Japeri, 
realmente  não  faz  sentido  criarem  outro 
na  Barra.  Deveriam  implementar  o  que 
já  existe,  mesmo  que  não  seja  numa  su- 
posta área  da  zona  sul. 
Renata  Combata  -  Rio  de  Janeiro,  RJ 


m  et  r®  Pergunta 

Você  acredita  na  conquista  do 
título  pelo  Fluminense  já  na 
próxima  rodada  do  Campeo- 
nato Brasileiro? 

^  ^  iS  tt^^  ®  Metro  no  Twitter: 

CIAIICC©!  @jornal_metroRJ 


(aantoniotijolaco:  Foi  um 

campeonato  tranquilo  para  o 
Fluminense,  mas  eles  acham  que  tem 
que  ser  sofrido:  fazem  uma  novela 
parecida  com  a  do  milésimo  gol  do 
Romário  em  todos  os  jogos. 

QKevinRTW:  Sim.  Foi  um  time 
competente  durante  todo  Brasileirão. 

(adanieldantasoi:  Não.  Ainda  dá  para 
o  Atlético-MG  ser  campeão. 


metr®web 


IA  NU  ^ 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.rj@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 
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Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Dificuldades  para  conseguir  concretizar  alguns  planos,  princi- 
palmente no  setor  afetivo,  preste  mais  atenção  aos  pequenos 
detalhes  que  possam  estar  faltando. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Seja  mais  amistoso,  por  mais  que  você  tenha  vontade  de  do- 
minar a  situação  resista,  pois  as  suas  atitudes  poderão  colo- 
car tudo  a  perder  se  você  só  pensar  em  si. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Picos  de  entusiamo  e  euforia  podem  ser  o  clímax  de  situa- 
ções que  na  verdade  ainda  estão  inacabadas,  você  vai  preci- 
sar de  mais  dedicação  para  concluir  tudo. 
Câncer (21/6  a  22/7) 

Mudanças  positivas  para  você  podem  acarretar  um  pouco  de 
desgastes  com  pessoas  ou  situações  que  acabam  ficando  pa- 
ra trás.  Alguns  acordos  tendem  a  terminar. 


#3 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Você  está  mais  exigente  e  separando  as  pessoas  pelos  seus 
resultados:  o  que  está  lhe  trazendo  satisfação  fica,  o  que  não 
está  ajudando  sai  dos  seus  interesses. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Novas  alianças  mais  dinâmicas  podem  atrair  a  sua  atenção. 
Pessoas  mais  ousadas  entram  em  cena  fazendo  o  seu  dia 
render  mais,  porém,  irão  cobrar  um  preço. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Vaidades  e  orgulho  poderão  te  afastar  de  pessoas  importan- 
tes para  o  seu  amadurecimento.  Não  deixe  que  coisas  peque- 
nas façam  você  virar  a  cara  para  elas. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Dia  positivo,  mas  não  exatamente  do  jeito  que  você  deseja. 
Alguns  detalhes  podem  modificar  as  situações  e  deixar  de 
contemplar  cem  por  cento  seus  interesses. 


www.estrelaguia.com.br 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Tudo  muito  bem,  mas  pode  faltar  um  pouco  de  entrosamento 
com  as  pessoas,  elas  podem  estar  momentaneamente  do  seu 
lado  só  para  enfrentar  problemas  em  comum. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Acordos  secretos  ou  negociações  que  não  envolvam  os  seus 
atuais  parceiros  podem  acontecer  tumultuando  o  meio  de 
campo.  Tente  avaliar  melhor  a  situação. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Ganhos  rápidos  ou  diferenciados  através  de  pessoas  que  estão 
com  segundas  intenções  a  seu  respeito,  tudo  pode  ser  um  cha- 
mariz para  outras  negociações. 
Peixes  (20/2  a  20/3) 

Se  as  pessoas  ou  as  situações  não  estão  respeitando  o  seu 
jeito  de  ser  e  pensar  não  é  necessário  se  desgastar  com  elas, 
procure  o  apoio  das  pessoas  certas. 
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A  pergunta 
agora  é: 

'quando?' 

O  A  quatro  rodadas  do  fim  do  Campeonato 
Brasileiro  e  com  nove  pontos  de  frente  em  relação  ao 
segundo  colocado,  o  Atlético-MG,  o  líder  Fluminense 
já  pode  conquistar  o  tetra  no  próximo  domingo 


o  rival  Atlético-MG  já  jogou 
a  toalha.  Os  matemáticos 
apontam  99%  de  chance  de 
título.  A  pergunta  agora  não 
é  mais  "se"  o  tetracampeo- 
nato  Brasileiro  do  Flumi- 
nense virá  em  2012  e,  sim, 
"em  qual  rodada?". 

"Se  eu  falar  que  ainda  te- 
mos chance,  estaria  mentin- 
do, e  ninguém  é  criança", 
disse  o  atacante  Bernard,  do 
Galo,  que,  ao  lado  do  Gré- 
mio, é  o  único  time  que  ain- 
da pode  tirar  o  título  do  Flu. 

Mas,  a  missão  de  minei- 
ros e  gaúchos  é  quase  im- 
possível. O  Atlético-MG  tem, 
segundo  o  matemático  Tris- 
tão Garcia,  0,7%  de  chance 


99% 

de  chance  de  ser  cam- 
peão brasileiro  tem  o 
Flu.  E,  segundo  o  ma- 
temático Tristão  Gar- 
cia,  a  probabilidade  de 
o  título  sair  nas  próxi- 
mas duas  rodadas  é  de 
quase  90%. 


de  ser  campeão  brasileiro  e 
o  time  do  Sul,  0,3%. 

Ainda  de  acordo  com 
Garcia,  a  probabilidade  de  o 
tricolor  das  Laranjeiras  le- 
vantar o  quarto  caneco  da 
sua  história  -  foi  campeão 


nas  edições  de  1970, 1984  e 
2010  -  nas  próximas  duas 
rodadas  é  de  quase  90%. 

Após  o  empate  com  o  São 
Paulo  em  1  a  1,  e  a  derrota 
do  Galo  para  o  Coritiba,  por 
1  a  O,  o  Flu  pode  soltar  o  gri- 
to já  neste  domingo,  com 
quatro  rodadas  de  antece- 
dência. O  título  pode  vir 
mesmo  com  um  empate 
com  o  Palmeiras,  às  17h,  em 
Presidente  Prudente,  depen- 
dendo da  combinação  dos 
resultados  de  Vasco  x  Atléti- 
co-MG e  Grémio  x  São  Pau- 
lo, que  se  enfrentam  no 
mesmo  dia  e  horário.  (Veja 
as  possibildades  no  qua- 
dro ao  lado),  o  metro  rio 


Possibilidades  de  título 


O 


Jogos  que  podem  definir  o  tetra  tricolor 
com  quatro  rodadas  de  antecipação: 


35^  rodada,  domingo,  àslYh 


no  Olímpico 


-^Flu  será  campeão  em  caso 


1)  Derrota  do  Atlético-MG  para  o  Vasco  e  derrota  ou  empate  do  Grémio  no  confronto 
com  o  São  Paulo.  Nesse  caso,  bastaria  ao  Flu  empatar  com  o  Palmeiras 

2)  Empate  do  Atlético-MG  ou  vitória  do  Grémio:  0  Flu  teria  de  vencer  o  Palmeiras 

^0  Flu  não  será  campeão  domingo  se) 

Perder  para  o  Palmeiras,  independentemente  do  resultado  do  jogo  do  Galo 


I'  -\Um  desastre  só  ocorreria  se....  j 

Fluminense  e  Atlético-MG  tiverem  resultados  iguais  nos  seus  jogos,  ou  seja,  se 
perderem,  empatarem  ou  ganharem  de  Palmeiras  e  Vasco,  respectivamente,  a 
diferença  continuaria  a  ser  de  nove  pontos  e,  a  trés  rodadas  do  o  fim  do 
Brasileirão,  o  Galo  ainda  poderia  tirar  o  título  do  Flu  no  dia  2  de  dezembro.  Mas, 
para  isso  acontecer,  o  time  mineiro  teria  de  ganhar  suas  trés  últimas  partidas  e  o 
tricolor  carioca  teria  de  perder  todos  os  confrontos.  Nesse  caso,  eles  empatariam 
em  número  de  pontos  e  de  vitórias  e  a  decisão  ficaria  para  o  saldo  de  gol 


Grémio  tem  chance  de  ser  campeão... } 

Mas  teria  de  vencer  seus  próximos  quatro  jogos,  além  de  torcer  por  tropeços  do  Galo,  e 
para  que  o  Fluminense  conquiste  apenas  um  dos  12  pontos  que  ainda  tem  para  disputar 


Garotinho  é  o  novo  colunista  do  Metro 


BRUNA  PRADO/METRO  RIO 


A  informação,  o  bom-hu- 
mor  e  os  comentários  úni- 
cos de  José  Carlos  Araújo,  o 
Garotinho,  que  o  torcedor  já 
aprecia  na  Rádio  Bradesco 
Esportes  VM  e  no  programa 
Jogo  Aberto  Rio,  da  TV  Ban- 
deirantes, agora  estarão  nas 
páginas  do  jornal. 

O  radialista  mais  querido 
do  Rio  estreia  amanhã  a 
"Coluna  do  Garotinho",  no 
Metro  Rio,  com  periodicida- 
de semanal. 

"A  ideia  é  repercutir  os 
resultados  de  domingo  e 


analisar  o  que  pode  aconte- 
cer na  rodada  do  meio  da 
semana.  O  que  mais  me 
atrai  no  Metro  é  a  forma 
enxuta  como  a  notícia  é 
apresentada.  A  coluna  terá 
uma  linguagem  coloquial, 
com  períodos  curtos,  e  é 
fruto  da  sinergia  perfeita 
do  nosso  grupo",  diz  Garo- 
tinho, que  deixou  a  Rádio 
Globo,  onde  trabalhou  du- 
rante 42  anos,  em  maio, 
para  fazer  parte  do  time  do 
Grupo  Bandeirantes  de  Co- 
municação, o  METRO  RIO 


►  Aos  72  anos,  Garotinho  abraça 
novo  desafio  como  colunista  do  Jornal  Metro 


Botafogo 
joga  agora 
*pela  honra' 

O  goleiro  Jefferson,  do  Bo- 
tafogo, quer  que  o  time 
vença  os  quatro  últimos  ad- 
versários -  mesmo  com 
chances  remotas  de  Liber- 
tadores -  para  ao  menos 
terminar  o  Brasileirão  de 
cabeça  erguida:  "Enquanto 
houver  chance  matemáti- 
ca, vamos  jogar  para  hon- 
rar essa  camisa",  disse  o  jo- 
gador, o  METRO  RIO 


esporte 


Tabela 

[Brasileirão 

^  2012 


CLASSIFICAÇÃO 

P 

V  GPSG 

10 

FLUMINENSE 

73 

21 

56 

30 

22 

ATLÉTICO-MG 

64 

18 

55 

25 

35 

GRÉMIO 

63 

18 

48 

20 

40 

SÃO  PAULO 

59 

18 

53 

20 

5? 

BOTAFOGO 

51 

14 

53 

10 

62 

INTER* 

51 

13 

44 

9 

79 

VASCO 

50 

14 

39 

-1 

89    CORINTHIANS  50  13   42  8 

gg 

SANTOS 

46 

11 

43 

3 

109 

CORITIBA 

45 

13 

47 

-4 

119 

NÁUTICO 

45 

13 

41 

-6 

129 

FLAMENGO 

44 

11 

34 

-8 

139 

CRUZEIRO 

43 

12 

38 

-8 

149 

PONTE  PRETA 

43 

11 

36 

-7 

159 

PORTUGUESA 

40 

9 

35 

-1 

169 

BAHIA 

40 

9 

33 

-4 

179 

SPORT  1 

36 

9 

35 

-18 

189 

PALMEIRAS* 

33 

9 

34 

-11 

199 

FIGUEIRENSE 

29 

7 

36 

-26 

209 

ATLÉTICO-GO 

23 

5 

31 

-31 

I  Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 


*PARTIDA  SERÁ  JULGADA  PELO  STJD 


ARTILHEIROS 


17  gois 

Fred 

Fluminense 

16  gois 

Luis  Fabiano 

São  Paulo 

14  gois 

Bruno  Mineiro 

Portuguesa 


^ — ^ — 1  

Mêu^  /    Antes  de  viajar  verifique 
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Opinião 


ELA  VOU  EU  PARA 
MINHA  14a  TEMPORADA 
NAPENSKE 


Olá  amigos,  tudo  bom?  Hoje  vou  dedicar  a  coluna  para  falar 
da  renovação  de  meu  contrato  com  o  Team  Penske  para  a 
temporada  2013  do  IZOD  IndyCar  Series.  Pelo  14°  campeo- 
nato consecutivo  terei  o  prazer  de  pilotar  para  a  equipe  des- 
se cara  especial  que  é  Roger  Penske.  Como  vocês  sabem,  estreei  na 
Indy  em  1998  pela  Bettenhausen  Motorsports  e,  em  1999,  corri  pe- 
lo Team  Hogan.  Tenho  lembranças  marcantes  de  Tony  Bettenhau- 
sen e  Carl  Hogan,  que  infelizmente  já  não  estão  mais  entre  nós. 

Mas  desde  o  final  de  1999,  quando  fui  contratado  por  Roger 
Penske,  e  até  hoje,  minha  admiração  e  respeito  pelo  "captain"  só 
aumenta.  Durante  todo  esse  tempo,  vivi  momentos  grandiosos 
dentro  e  fora  das  pistas,  mas  também  houve  situações  dramáticas  e 
desanimadoras.  Quaisquer  que  fossem  as  circunstâncias,  porém, 
sempre  tive  o  apoio  do  Roger  e  de  toda  a  equipe.  Então,  quando  me 
alongo  nos  elogios  a  todos  os  membros  do  Team  Penske,  realmen- 
te, não  estou  jogando  conversa  fora,  mas  sendo  muito  sincero. 

Todas  as  27  vitórias  que  conquistei  até  aqui  na  Indy,  inclusive  as 
três  conquistas  na  500  Milhas  de  Indianapolis,  foram  por  meio  da 
Penske.  Da  mesma  forma,  das  40  vezes  que  larguei  na  posição  de 
honra,  39  delas  foram  com  carros  da  Penske.  Quando  eu  estiver  no 
St.  Petersburg  Indy  Grand  Prix,  primeira  prova  do  próximo  cam- 
peonato do  ano  que  vem,  estarei  participando  de  minha  259''  prova 
na  categoria,  sendo  que,  destas,  221  pela  minha  atual  equipe. 

Por  tudo  isso,  é  uma  alegria  enorme  continuar  na  Penske  e  lutan- 
do pelos  meus  mais  diretos  objetivos,  que  são:  vencer  a  Indy  500  pe- 
la quarta  vez,  ser  o  primeiro  brasileiro  a  conquistar  a  São  Paulo  Indy 
300  e  faturar  o  título  que  tanto  almejo.  Tenho  certeza  que  fiz  e  pre- 
servo grandes  amigos  na  Penske,  mas  seguramente  o  Roger  não  re- 
novaria nosso  acordo  se  eu  não  divulgação/penske 
continuasse  competitivo  e  nem 
fosse  capaz  de  trazer  mais  e 
mais  vitórias  para  a  equipe.  En- 
tão, a  responsabilidade  é  na 
mesma  intensidade  da  satisfa- 
ção e  certamente  temos  muito 
trabalho  pela  frente. 

É  isso  aí,  pessoal.  Vamos  que 
vamos  e  até  semana  que  vem! 
(Entre  em  contato:  press@cas- 
tronevesracing.com,  wvs^.twit- 
ter.com/h31io  e  www.face- 
book.com/h31io) 


O  CAMiNHO  PA  VÍTÚm 


Comité  Río-16  lança 
edital  para  mascote 


O  Comité  Organizador  dos 
Jogos  Olímpicos  e  Paralím- 
picos  Rio  2016  iniciou  o 
processo  de  seleção  da 
mascote.  O  órgão  lançou 
um  edital  para  contratar  a 
empesa  que  desenvolverá 
o  personagem. 

"A  mascote  tem  que  re- 
tratar a  essência  da  Olimpía- 
da do  Rio:  transformação  e 
paixão,  principalmente", 
disse  Beth  Lula,  diretora  de 
Marca  do  Comité,  ao  "UOL". 
A  expectativa  é  que  o  anún- 
cio seja  feito  no  início  de 
2014,  sendo  que  a  disputa 


envolverá  apenas  empresas 
brasileiras. 

Ao  contrário  das  regras 
fixas  da  Fifa  para  o  nome  do 
tatu-bola,  mascote  da  Copa 
do  Mundo  de  2014,  que  ren- 
deram polémica  na  internet 
por  ter  nomes  inusitados 
(Amijubi,  Fuleco  e  Zuzeco 
são  as  alternativas),  nos  Jo- 
gos Olímpicos  do  Rio,  o  pro- 
cesso será  independente  e 
seguirá  a  regra  básica  de 
"nomes  coerentes  e  alinha- 
dos à  ideia  dos  Jogos,  que  fa- 
lam dos  valores  olímpicos", 
segundo  Beth.  o  metro  rio 


Fim  da  linha 

O  Adriano  se  antecipa  à  diretoria  do  Flamengo  -  que  provavelmente  o 
demitiria    anuncia  a  sua  saída  e  diz  que  só  voltará  aos  gramados  em  2013 


Adriano  não  quis  nem  espe- 
rar a  decisão  do  Flamengo. 
Antes  de  saber  se  o  clube 
iria  puni-lo  ou  não  pelas  au- 
sências injustificadas  aos 
treinos  de  quinta-feira,  sex- 
ta, sábado  e  ontem,  o  Impe- 
rador se  adiantou  e  comuni- 
cou, por  meio  da  sua  asses- 
soria da  imprensa,  que  está 
se  desligando  do  clube. 

No  comunicado,  o  joga- 
dor diz  ainda  que  só  vai 
voltar  aos  gramados  em 
2013  e  deu  a  entender  que 


pode  não  retornar  ao  clu- 
be que  o  revelou. 

"Pensei  muito,  conver- 
sei com  amigos  e  minha 
família  e  cheguei  à  con- 
clusão que  a  melhor  coisa 
a  ser  feita  é  voltar  em 
2013.  Ainda  não  sei  se  será 
no  Rio,  mas  posso  afirmar 
que  em  2013  estarei  pron- 
to para  entrar  nos  cam- 
pos", disse  o  Imperador. 

Na  madrugada  de  sexta, 
depois  de  avisar  ao  diretor 
de  futebol  do  Flamengo, 


MAURÍCIO  VAL/VIPCOMM 


Zinho,  que  iria  prolongar 
o  feriadão  por  conta  pró- 
pria, Adriano  subiu  ao  pal- 
co no  meio  de  um  show  de 
fank  em  uma  casa  notur- 
na  da  Barra  da  Tijuca,  zo- 
na oeste  do  Rio,  e  fez  um 
desabafo,  visivelmente 
embriagado  e  com  a  voz 
alterada,  no  qual  disse  ser 
"da  favela"  e  estar  ciente 
de  que  o  vídeo  estaria  na 
internet  no  dia  seguinte. 

O  camisa  10  completará 
este  més  um  ano  sem  jo- 


Adriano 


gar  -  o  último  jogo  foi 
com  a  camisa  do  Corin- 
thians,  pelo  Brasileirão  do 
ano  passado. 

Após  a  terceira  falta  in- 
justificada, em  outubro,  o 
Imperador  teve  o  contrato 
de  imagem  no  valor  de  R$ 
50  mil  por  jogo  rescindido 
pelo  Flamengo,  mas  se- 
guia treinando  no  clube.  O 
atacante  vai  conceder  en- 
trevista coletiva  hoje,  ao 
lado  de  Zinho,  para  expli- 
car a  saída,  o  metro  rio 


►  Adriano  explica  hoje  sua  saída  do  clube 


''Conversei  com  a 
minha  família  e 
cheguei  à  conclusão 
que  a  melhor  coisa 
a  ser  feita  é  voltar 
em  2013/' 

"Estou  quase 
recuperado,  mas  o 
campeonato  está  no 
fim.  Continuarei 
treinando  com 
ainda  mais  garra." 


''Ainda  não  sei  se 
será  no  Rio,  mas 
posso  dizer  que  em 
2013  estarei  pronto 
para  entrar  nos 
campos.'' 

''Tomei  a  decisão 
também  pelo 
Flamengo,  que 
precisa  se 
encontrar  nessa 
reta  final/' 


Marcelo  Oliveira  cai  e  Vasco 
sonha  com  Ricardo  Gomes 


MARCELO  SADIO/DIVULGAÇÃO 


Após  seis  derrotas  consecu- 
tivas e  depois  de  perder  a 
vaga  no  G4  de  vez,  o  técnico 
Marcelo  Oliveira  deixou  o 
Vasco,  ontem.  A  decisão  foi 
tomada  em  "comum  acor- 
do", segundo  nota  publica- 
da no  site  oficial  do  clube. 

A  gota  d'água  foi  a  golea- 
da sofrida  para  o  Sport,  no 
último  domingo,  por  3  a  0, 
em  São  Januário,  pela  34^ 
rodada  do  Campeonato  Bra- 
sileiro. O  assistente  técnico 
Gaúcho  vai  comandar  o  ti- 
me nas  últimas  quatro  par- 
tidas da  competição,  a  pri- 
meira contra  o  vice-líder 
Atlético-MG,  domingo,  às 
17h,  novamente  na  Colina. 

O  treinador  assumiu  o 
Vasco  no  dia  12  de  setem- 
bro, em  substituição  a  Cris- 
tóvão Borges,  que  também 
saiu  do  cargo  após  sofrer 
uma  goleada,  por  4  a  0  para 


o  Bahia,  em  casa. 

Marcelo  Oliveira  coman- 
dou o  Vasco  em  10  partidas, 
nas  quais  obteve  duas  vitó- 
rias, dois  empates  e  sofreu 
seis  derrotas,  um  aproveita- 
mento de  apenas  27%,  dig- 
no de  rebaixamento. 

Para  se  ter  uma  ideia,  o 


8 pontos  em  30  dis- 
putados é  o  saldo 
de  Marcelo  Oliveira  no 
comando  do  Vasco. 
1   Técnico  chegou  ao  clu- 
be em  12  de  setembro. 

''Ele  [Ricardo 
Gomes]  estando 
bem  e  em 
condição,  estará 
conosco.  Só 
depende  dele/' 

ROBERTO  DINAMITE 

Figueirense,  vice-lanterna 
do  Brasileiro,  tem  aproveita- 
mento de  28%. 

O  presidente  Roberto  Di- 
namite disse  ontem  que  o 
clube  vai  tentar  o  retomo 
de  Ricardo  Gomes  ao  clube. 
O  treinador  recupera-se  de 
um  AVC  sofrido  em  agosto 


do  ano  passado. 

"Tenho  uma  relação  mui- 
to boa  com  o  Ricardo.  O  Vas- 
co sempre  esteve  ao  lado  de- 
le nesse  período",  disse  Di- 
namite, ontem,  ao  Sportv. 

"Ele  está  numa  fase  de 
recuperação,  é  importante 
para  ele.  A  manutenção  do 
Cristóvão  esteve  em  cima 
do  projeto  de  volta  dele.  É 
uma  vontade  dele,  senti 
nesses  dias  que  está  que- 
rendo. Não  posso  afirmar 
hoje  nem  jogar  para  gale- 
ra, mas  digo  que  sinto  e  te- 
nho conversado  com  ele,  o 
posicionamento  sempre 
foi  esse:  ele  estando  bem  e 
em  condição,  estará  conos- 
co. Essa  possibilidade  está 
acesa,  mas  nesse  momento 
depende  muito  mais  da 
vontade  e  da  possibilidade 
dele",  revelou  o  dirigente. 

O  METRO  RIO 


